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Anatei  congela  venda  de 
linhas  de  três  operadoras 

O  No  Rio  Grande  do  Sul,  apenas  as  operações  da  Oi  foram  suspensas  pela  agência  reguladora  O  Decisão,  que 
vale  a  partir  de  segunda-feira,  envolve  Claro,  TIM  e  Oi  em  outros  Estados  do  país  O  Empresas  terão  30  dias 
para  apresentar  plano  que  preveja  melhora  na  qualidade  dos  serviços  prestados  ao  consumidor  {Pág<>7> 
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Derrota 
que  balança 

O  Inter  perde  por  3  a  1  para  o 
Atlético-MG  O  Resultado  deixa 
técnico  Dorival  Júnior  em 
situação  complicada  {pág  16} 

Homicídio  de 
menores  sobe 
no  Rio  Grande 

Taxa  de  homicídios  de  jovens 
de  até  19  anos  ficou  mais  de 
30%  maior  durante  a  última 
década  {pág  05} 


►  A  psicóloga  Priscilla  Dias  Forneck  tentou  se  vacine 
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Entidade  fará 
doação  ao 
Dias  da  Cruz 

A  AsBEA-RS  (Associação 
Brasileira  dos  Escritórios 
de  Arquitetura)  vai  ser- 
vir hoje  um  sopão  nesta 
noite  para  100  morado- 
res de  rua  no  Centro  de 
Amparo  Dias  da  Cruz. 
mais  uma  ação  solidá- 
ria. Sob  a  coordenação 
do  arquiteto  Jorge  de 
Jesus,  a  entidade  tam- 
bém distribuirá  doações 
de  roupas  e  alimentos 
não  perecíveis.  As  con- 
tribuições devem  ser  fei- 
tas té  o  meio-dia  de  ho- 
je na  av.  Taquara,  386. 
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RS  deve  vacinar  34 
milhões  de  pessoas 

O  Mesmo  sem  confirmação,  Estado  espera  200  mil  doses  extras  da  vacina 
contra  a  gripe  A  para  áreas  críticas  O  Tamiflu  tem  estoque  de  340  mil  caixas 


O  Rio  Grande  do  Sul  deverá 
receber  um  lote  extra  de 
200  mil  doses  de  vacinas 
contra  a  gripe  A  para  reto- 
mar a  vacinação  em  cida- 
des onde  há  mais  incidên- 
cia de  casos,  especialmete 
noroeste  gaúcho  e  região 
metropolitana.  Mesmo 
sem  ter  ainda  a  confirma- 
ção oficial  do  Ministério  da 
Saúde,  o  governo  já  traba- 
lha com  essa  hipótese. 
Com  isso,  o  Estado  poderá 
imunizar  3,1  milhões  de 


pessoas  contra  a  infecção 
que  já  fez  33  vítimas.  A 
confirmação  deve  ser  feita 
hoje  pela  Funasa  (Funda- 
ção Nacional  da  Saúde). 

As  novas  doses  devem  ser 
distribuídas  também  para 
Porto  Alegre,  onde  não  há 
mais  oferta  do  produto  nem 
na  rede  pública  nem  nas  clí- 
nicas privadas.  Mesmo  con- 
trário à  remessa,  já  que  a  va- 
cina que  for  feita  agora  terá 
seu  pico  de  imunização  no 
final  do  inverno,  o  Ministé- 


rio decidiu  enviar  as  vacinas 
porque  eles  perdem  a  vali- 
dade de  um  ano  para  outro. 
"A  política  agora  não  é  mais 
vacinar,  mas  essas  doses  po- 
dem servir  de  reforço  para 
pessoas  com  fatores  de  risco 
permanente",  explicou  o  di- 
retor do  Departamento  de 
Vigilância  de  Doenças 
Transmissíveis,  Cláudio 
Maierovitch. 

O  secretário  da  Saúde  do 
Estado,  Ciro  Simoni,  disse 
que  a  vacinação  de  3  mi- 


lhões de  pessoas  é  adequa- 
da para  o  Estado.  "Nos  ca- 
sos de  pequenos  surtos,  a 
estratégia  é  usar  o  anti-vi- 
ral",  explicou.  Dados  da  se- 
cretaria apontam  que  ain- 
da existem  340  mil  trata- 
mentos de  Tamiflu  para 
combater  a  gripe  A  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Até  agora, 
foram  confirmados  218  ca- 
sos da  doença  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  de  um  total  de 
1.077  casos  investigados. 
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Pacote  tenta  travar  queda  do  PIB 


O  governador  Tarso  Genro 
lança  hoje  um  pacote  de  oi- 
to medidas  tributárias  para 
tentar  alavancar  a  competi- 
tividade da  economia  gaú- 
cha e  estancar  a  queda  do 
PIB,  que  tewe  redução  de 
1,8%  no  primeiro  trimestre 
de  2012  devido  aos  efeitos 


da  seca  sobre  o  agronegó- 
cio.  Todas  as  medidas  são 
direcionadas  para  a  indús- 
tria e  representam  desone- 
ração tributária. 

Entre  as  medidas  estão  a 
isenção  da  alíquota  de 
ICMS  na  venda  de  suínos 
vivos  para  outros  Estados  e 


em  operações  envolvendo 
cortes  in  natura  no  merca- 
do interno,  além  do  diferi- 
mento do  ICMS  na  impor- 
tação de  milho,  soja  e  fare- 
lo de  soja  com  vistas  a  su- 
prir o  mercado  de  biodiesel 
e  de  rações  para  suinocul- 
tura  e  avicultura 


Os  dados  sobre  a  queda 
do  PIB,  produzidos  pela  FEE 
(Fundação  de  Economia  e 
Estatística),  apontaram  re- 
tração  de  27%  na  produção 
agroindustrial  do  Estado.  A 
indústria  recuou  0,9%  e  o 
setor  de  serviços  cresceu 
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Breves 


Guia  será 
distribuído  a 
partir  de  hoje 

GRÁTIS.  A  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e 
Circulação)  começa  a  dis- 
tribuir hoje  a  edição 
2012/2013  dos  guias  e 
mapa  de  transporte  pú- 
blico da  Capital.  Serão 
10  mil  mapas  de  bolso, 
1,6  mil  guias  das  linhas 
de  ônibus  e  mil  guias  das 
linhas  de  lotação. 

As  publicações  serão 
entregues  à  população 
gratuitamente.  Nelas,  se- 
rão apresentados  os  iti- 
nerários, horários  e  in- 
tervalos das  viagens.  O 
diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappel- 
lari,  disse  que  os  mapas 
de  bolso  terão  informa- 
ções também  em  inglês 
para  auxiliar  os  turistas 
na  cidade. 

O  material  será  distri- 
buído na  Central  de  Pas- 
sagem Escolar  e  Isenções 
(Uruguai,  45)  e  no  Aten- 
dimento ao  Cidadão  da 
EPTC,  localizado  na  Eri- 
co Veríssimo,  100.  Os 
mapas  também  serão  en- 
contrados nos  Centros 
de  Informação  ao  Turis- 
ta, como  a  Rodoviária  e  o 
Aeroporto,  o  metro  poa 

Albergue  não 
poderá  mais 
receber  presas 

INTERDIÇÃO.  A  partir  do 
dia  30,  o  anexo  do  Ins- 
tituto Penal  Feminino 
de  Porto  Alegre  não  po- 
derá mais  receber  pri- 
sioneiras de  acordo 
com  determinação  judi- 
cial. O  espaço  está  dete- 
riorado e  com  superlo- 
tação. O  albergue  foi 
construído  em  caráter 
emergencial  em  2010. 
O  prédio  não  tem  rede 
elétrica  e  a  energia  che- 
ga por  meio  de  um  cabo 
irregular  ligado  à  rede 
do  Instituto  Psiquiátri- 
co Forense.  A  unidade 
abriga  apenas  em  pro- 
gressão de  regime.  w 


FALE  COM  A  REDAÇA0 

leitor,  poa  @  met  rojorna  Lcom .  br 
051/2101.0471 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Executivo:  Flávio  Ilha  (MTb  6068/RS). 

Editora  de  Arte:  Julia  Rodrigues.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor  Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  051/2101.0302 
0  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 


Í'q  pTpT  A  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  40.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 


Hoje,  o  radar  móvel  I 
da  EPTC  estará  nas  I 
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Taxa  de  mortalidade  infantil 


cai 


mil 


O  Dados  obtidos  pelo  Metro  mostram  que  a  capital  gaúcha  registrou  em  2011  o  segundo  melhor  índice  da  história 
O  No  Estado,  foram  registrados  11,4  óbitos  a  cada  mil  nascidos  vivos,  atrás  apenas  de  2010  com  11,1  por  mil 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Pela  segunda  vez  na  histó- 
ria, Porto  Alegre  registra 
uma  taxa  de  mortalidade 
infantil  abaixo  de  dois  dígi- 
tos. Dados  da  Secretaria  Es- 
tadual da  Saúde  obtidos  pe- 
lo Metro  apontam  que  Por- 
to Alegre  registrou  9,9  óbi- 
tos para  cada  grupo  de  mil 
nascidos  vivos  em  2011,  só 
atrás  do  índice  de  9,8  por 
mil  constatado  em  2009. 
No  Rio  Grande  do  Sul,  a  ta- 
xa é  de  11,4  por  mil,  a  se- 
gunda menor  já  registrada. 

Como  nascimentos  e 
mortes  de  crianças  de  até 
um  ano  de  idade  ocorridos 
em  2011  ainda  podem  en- 
trar no  banco  de  dados  da 
SES,  as  taxas  dos  municí- 
pios gaúchos  podem  sofrer 
pequenos  ajustes.  A  expec- 
tativa é  divulgar  os  núme- 
ros fechados  nas  próximas 
semanas.  De  qualquer  for- 
ma, os  resultados  já  são  co- 
memorados pelas  autorida- 
des que  atuam  na  área. 

Na  capital,  foram  regis- 
trados no  ano  passado  17,7 
mil  nascimentos  e  177 
mortes.  No  Estado,  foram 
1.575  óbitos  para  um  total 
de  137  mil  nascidos  vivos. 
No  país,  o  Rio  Grande  do 
Sul  tem  a  menor  taxa  entre 
os  26  Estados  e  o  Distrito 


Federal.  "Alguns  Estados 
ainda  têm  Índices  de  mor- 
talidade infantil  acima  de 
40  por  mil,  situação  que  já 
não  existe  no  Rio  Grande 
do  Sul  há  algumas  décadas. 
Praticamente  não  há  morte 
de  crianças  por  diarreia  ou 
pneumonia  aqui  hoje  em 
dia",  contextualiza  a  pedia- 
tra Eleonora  Walcher,  coor- 
denadora da  Saúde  da 
Criança  e  do  Adolescente 
da  SES. 

Acompanhamento 

Para  a  especialista,  os  re- 
sultados alcançados  no  Es- 
tado são  fruto  de  um  traba- 
lho contínuo  de  acompa- 
nhamento dos  serviços  de 
saúde  a  gestantes  e  bebes, 
por  meio  de  programas  co- 
mo o  PIM  (Primeira  Infân- 
cia Melhor)  e  Rede  Cego- 
nha. "Por  meio  dos  progra- 
mas, realizamos  busca  ati- 
va  das  gestantes  que  fal- 
tam aos  exames  pré-natais, 
fazemos  visitas  domicilia- 
res a  mães  e  bebes  e  acom- 
panhamos a  realização  de 
exames  como  o  Teste  do 
Pezinho",  informou  Eleo- 
nora. 

Outra  medida  é  a  redu- 
ção dos  hospitais  aptos  a 
realizar  partos  no  Estado. 


Mortalidade 

Como  é  feito  o  cálculo  da 
mortalidade  infantil: 

A  taxa  de  mortalidade  in- 
fantil é  obtida  por  meio  do 
número  de  crianças  que 
morrem  antes  de  comple- 
tar um  ano,  a  cada  mil  nas- 
cidas vivas. 

O  dado  é  importante  para 
avaliar  a  qualidade  de  vida 
e  avaliar  a  eficácia  dos  ser- 
viços públicos,  como  sa- 
neamento básico,  sistema 
de  saúde,  disponibilidade 
de  remédios  e  vacinas, 
acompanhamento  médico, 
pré-natal  e  acompanha- 
mento no  parto,  por  exem- 
plo. 

Nos  últimos  anos,  59  insti- 
tuições gaúchas  deixaram 
de  fazer  partos  e  34  passa- 
ram a  fazer  só  partos  nor- 
mais. O  objetivo  é  concen- 
trar nascimentos  em  hospi- 
tais maiores,  mais  prepara- 
dos para  eventuais  compli- 
cações durante  o  procedi- 
mento. 
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Mortalidade  infantil 


Confira  a  evolução  do  índice  de  óbitos 
de  crianças  menores  de  um  ano 
a  cada  mil  nascimentos 
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TCE  suspende  licitação  de  trecho  da  Tronco  Coleta  de  lâmpadas 


O  TCE  (Tribunal  de  Contas 
do  Estado)  emitiu  medida 
cautelar  determinando  à 
Prefeitura  de  Porto  Alegre 
que  suspendesse  a  licitação 
para  a  execução  da  infraes- 
trutura  e  pavimentação  do 
corredor  das  avenidas  Divi- 


sa/Tronco, trechos  1  e  2, 
uma  das  obras  de  mobilida- 
de para  a  Copa.  A  suspen- 
são foi  oficializada  ontem 
com  publicação  no  "Diário 
Oficial". 

De  acordo  com  o  relator 
do  processo,  conselheiro  Al- 


gir  Lorenzon,  o  relatório 
elaborado  por  técnicos  do 
TCE  indica  que  a  concorrên- 
cia pública  adotou  um  índi- 
ce para  o  balizamento  de 
custos  diferente  do  habi- 
tualmente utilizado  pelo 
município.  O  relator  solici- 


tou esclarecimentos  em  re- 
lação aos  serviços  de  sinali- 
zação viária  previstos  no 
anexo  do  edital.  A  medida 
determina  também  que  o 
procedimento  siga  suspen- 
so até  decisão  definitiva  do 

TCE.  0  METRO  POA 


Empresa  gaúcha  que  coleta, 
descontamina  e  recicla  lâm- 
padas fluorescentes,  a  Reci- 
lux  recolherá  materiais  usa- 
dos neste  sábado  no  Parcão, 
das  9h  às  16h.  Poderão  ser 
entregues  no  local  lâmpa- 
das estragadas,  que  serão 


descartadas  adequadamen- 
te pela  empresa.  A  ação  faz 
parte  de  uma  série  de  ativi- 
dades  que  têm  por  objetivo 
a  conscientização  para  os 
perigos  do  mercúrio  à  saú- 
de humana  e  ao  meio  am- 
biente. O  METRO  POA 
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Porto  Alegre  tem 
déficit  de  mil  bombeiros 

O  Número  ideal  seria  de  um  profissional  para  cada  mil  habitantes,  segundo  ONU 

O  Dos  400  bombeiros  de  Porto  Alegre,  apenas  239  trabalham  no  combate  ao  incêndio 


O  número  de  bombeiros  na 
capital  gaúcha  está  escasso. 
Faltam  pelo  menos  mil  pro- 
fissionais capacitados  para 
atender  a  população  porto- 
alegrense  de  1.409.351  habi- 
tantes. Dos  400  bombeiros 
distribuídos  nos  nove  quar- 
téis em  funcionamento,  há 
apenas  239  trabalhando  em 
operações  de  combate  a  in- 
cêndios. De  acordo  com  o 
padrão  da  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas),  o 
essencial  seria  um  bombei- 
ro para  cada  mil  habitantes. 

O  déficit  de  pessoal  vem 
ocorrendo  devido  a  óbitos  e 
aposentadorias.  Segundo  o 
comandante  do  Comando 
do  Corpo  de  Bombeiros,  co- 
ronel Guido  Pedroso  de  Me- 
lo, a  Brigada  Militar  realizou 
seleção  de  600  novos  bom- 
beiros que  irão  se  dividir  pe- 
los quartéis  do  Estado.  Dos 
selecionados,  cerca  de  200 
devem  ficar  na  capital.  "Te- 
mos uma  defasagem  de  ho- 
mens, mas  a  meta  é  termos 
o  número  ideal  até  2014", 
afirmou  o  coronel. 

Separação  da  Brigada 

Os  bombeiros  trabalham 
por  24  horas  e  folgam  48 
horas.  Pela  falta  de  profis- 
sionais, alguns  soldados  ad- 
mitem ter  que  fazer  hora 
extra.  Além  da  função  de 
prevenção  e  combate  de  in- 
cêndio, os  militares  traba- 
lham com  corte  de  árvores, 
resgate  de  animais,  acidente 
de  trânsito  com  pessoas  pre- 
sas nas  ferragens,  desmoro- 


namentos, entre  outras  fun- 
ções que  acumulam. 

O  Corpo  de  Bombeiros  e 
a  Brigada  Militar  estão  vei- 
culados desde  1935  no  Esta- 
do. Desde  então,  ambos  são 
reconhecidos  como  um  úni- 
co órgão.  Para  o  coronel  Me- 
lo, a  ligação  entre  as  duas  é 


mantida  pela  tradição  gaú- 
cha. "A  tendência  é  que  se 
separem  ao  longo  do  tem- 
po", disse.  O  governador 
Tarso  Genro  anunciou,  no 
início  do  mês,  a  indepen- 
dência administrativa  das 
duas  corporações. 

Para  o  coordenador  geral 


da  Abergs  (Associação  de 
Bombeiros  do  RS),  Ubiraja- 
ra  Ramos,  a  desvinculação 
traria  uma  gestão  e  forma- 
ção específica  para  o  Corpo 
de  Bombeiros,  além  de  ver- 
bas próprias  para  destina- 
rem a  investimentos.  "Pre- 
cisamos melhorar  a  infra- 


estrutura  precária  dos  bom- 
beiros. É  o  único  caminho 
para  que  possamos  nos  for- 
talecer e  melhorar  o  traba- 
lho para  a  sociedade.  Não 
queremos  ser  subordinados 
ou  ter  uma  autonomia  fictí- 
cia", defendeu. 
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bombeiros  trabalham 
em  operações  de  com- 
bate a  incêndio  em 
Porto  Alegre. 


Apenas  um  caminhão 
com  escada  em 
funcionamento  na  cidade 


Além  do  déficit  de  mil 
profissionais  em  Porto 
Alegre,  o  Corpo  de  Bom- 
beiros possui  apenas  um 
caminhão  com  auto-esca- 
da  (conhecida  como  Ma- 
girus)  em  funcionamen- 
to. O  objeto  custa,  em 
média,  R$  1,5  milhão  e  é 
utilizado  para  salvamen- 
tos em  grandes  alturas. 
Outro  caminhão  está  fo- 
ra de  uso. 

A  escada  pode  chegar  a 
37  metros,  equivalente  a 
um  prédio  de  oito  ou  nove 
andares.  Na  cidade,  o  pré- 
dio mais  alto  tem  32  anda- 
res. Segundo  o  coronel  Me- 
lo, helicópteros  ou  hidran- 
tes são  utilizados  para  altu- 
ras superiores  à  escada.  O 
corpo  de  bombeiros  rece- 
be uma  média  de  15  cha- 
madas para  princípio  de 
incêndio  por  semana. 


Duas  novas  viaturas  de 
estilo  ABT  (Auto  Bomba 
Tanque)  foram  entregues 
à  capital  no  início  do  mês, 
no  valor  aproximado  de 
R$  500  mil. 

O  equipamento  nacio- 
nal mais  sofisticado  da 
categoria  que  contém  a 
auto-escada  pode  chegar 
a  46  metros  mas,  de  acor- 
do com  o  supervisor  de 
planejamento  da  Carbe, 
fabricante  de  equipa- 
mentos para  combates  a 
sinistro,  Juliano  Gorski,  o 
ideal  para  a  cidade  é  uma 
escada  de  20  metros  por 
conta  da  estrutura  viária. 
Modelos  de  escadas  inter- 
nacionais podem  atingir 
até  100  metros  de  altura, 
mas  nenhuma  capital 
brasileira  comportaria  o 
equipamento. 

#  METRO  P0A 
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Edital  para  o  aluguel  de 
bikes  será  assinado  hoje 


O  edital  para  o  sistema  de 
aluguel  de  bicicletas,  que 
existe  em  cidades  da  Euro- 
pa, como  Barcelona,  e  no 
Rio  de  Janeiro,  será  assinado 
hoje  em  Porto  Alegre. 

A  ação  de  convocação  pú- 
blica para  que  empresas  in- 
teressadas apresentem  pro- 
postas de  implantação  e 
operação  do  sistema  será  as- 
sinado às  15h  pelo  prefeito 
José  Fortunati  e  pelo  dire- 
tor-presidente  da  EPTC 


(Empresa  Pública  de  Trans- 
porte e  Circulação),  Vander- 
lei Cappellari.  A  partir  da 
publicação,  as  empresas  te- 
rão até  30  dias  para  apresen- 
tar as  propostas,  que  devem 
então  ser  avaliadas. 

A  proposta  é  oferecer  o 
serviço  para  a  população 
com  valores  baixos  e  fixar 
estações  de  bicicletas  nos 
pontos  de  maior  atração  e 
movimento  da  cidade. 

O  METRO  P0A 


Como  funciona 

O  usuário  deve  se  cadas- 

■  trar  num  site  e  pagar  no 
cartão  de  crédito  R$  10 
de  inscrição  para  30  dias 
ou  R$  5  por  passe  diário. 

i  A  bicicleta  é  retirada  em 

■  uma  estação  e  pode  ser 
deixada  em  outra. 

)  Se  o  tempo  de  60  minu- 
)  tos  for  ultrapassado,  o 
valor  da  hora  é  de  R$  5. 
Para  evitar  cobrança,  é 
preciso  trocar  de  bicicle- 
ta a  cada  15  minutos. 
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Morte  de 

jovens 
sobe  20% 


O  Mapa  da  Violência  aponta 
que  Porto  Alegre  tem  26,9 
homicídios  para  cada  100  mil 
crianças  e  adolescentes 


Entre  os  anos  2000  e  2010, 
a  taxa  de  homicídios  de  jo- 
vens em  Porto  Alegre  subiu 
20,6%  de  acordo  com  o  Ma- 
pa da  Violência  2012  - 
Crianças  e  Adolescentes. 
No  Estado,  a  alta  foi  maior 

-  33%.  O  documento  foi  di- 
vulgado ontem. 

O  mapa,  produzido  pelo 
pesquisador  Julio  Jacobo 
Waiselfisz,  coordenador  de 
Estudos  sobre  a  Violência  da 
Flacso  (Faculdade  Latino- 
Americana  de  Ciências  So- 
ciais) no  Brasil,  acompanha 
há  30  anos  as  estatísticas 
em  todo  o  país.  Em  2000, 
Porto  Alegre  registrava  uma 
taxa  de  22,3  assassinatos  de 
crian'ças  e  adolescentes  pa- 
ra cada  grupo  de  100  mil  ha- 
bitantes. Em  2010,esse  índi- 
ce saltou  para  26,9.  Apesar 
de  apresentrar  a  menor  alta 
entre  as  três  capitais  do  sul 
do  Brasil,  Porto  Alegre  ainda 
tem  os  índices  de  crimanli- 
dade  mais  altos  da  região. 

Segundo  o  Mapa  da  Vio- 
lência 2012,  divulgado  on- 
tem, o  Brasil  é  o  quarto  país 

-  num  ranking  formado  por 
92  países  -  com  a  maior  taxa 
de  homicídios  entre  pessoas 
de  até  19  anos,  à  frente  ape- 
nas de  El  Salvador,  Venezue- 
la e  Guatemala.  Nessa  faixa 
etária,  26,5%  das  mortes  são 
provocadas  por  homicídios. 
Em  1980,  o  índice  era  de 
6,7%.  A  segunda  maior  causa 
de  morte  entre  jovens  são  os 
acidentes  de  trânsito.. 

Crianças  e  adolescentes 
representam  cerca  de  60 
milhões  de  brasileiros,  se- 
gundo o  censo  do  IBGE  de 


"O  Brasil  carrega  o 
triste  título  de  uma 
sociedade  marcada 
pela  violência 
contra  menores." 

JULIO  JACOBO,  AUTOR  DA  PESQUISA 


2010  -  o  equivalente  a  31,3% 
da  população.  Para  separar 
as  causas  das  mortes,  o  es- 
tudo levou  em  consideração 
o  SIM  (Sistema  de  Informa- 
ções de  Mortalidade)  do  Mi- 
nistério da  Saúde.  Segundo 
a  pesquisa,  foram  registra- 
dos 608.462  assassinatos  de 
jovens  entre  1981  e  2010, 
uma  média  de  20,9  mil  jo- 
vens mortos  por  ano. 

Prevenção 

O  número  supera,  por 
exemplo,  a  taxa  de  mortali- 
dade anual  das  guerras  co- 
mo as  do  Iraque  (13  mil),  da 
Chechênia  (25  mil)  e  de  An- 
gola (20  mil).  A  média  nacio- 
nal de  mortes  no  trânsito 
contra  jovens  é  de  8,6,  o  que 
coloca  o  Brasil  na  12°  lugar 
do  ranking  mundial.  Entre 
1980  e  2010,  foram  176  mil 
mortes,  por  exemplo,  pro- 
vocadas por  acidentes  de 
carros  ou  de  motos.  No  en- 
tanto, em  capitais  como 
Porto  Velho,  Aracaju,  Teresi- 
na,  Vitória  e  Goiânia,  o  ce- 
nário é  ainda  mais  grave  - 
os  índices  de  óbitos  no  trân- 
sito estão  acima  de  20  para 
cada  100  mil  crianças  e  ado- 
lescentes. 

A  violência  contra  meno- 
res está  concentrada  em  1,3 
mil  cidades  -  ou  23%  dos 
municípios  brasileiros.  A  ta- 
xa de  assassinatos  é  maior 
nos  Estados  de  Alagoas 
(34,8)  e  Espírito  Santo  (33,8), 
para  grupo  de  100  mil  pes- 
soas. São  Paulo  e  Piauí  têm 
as  menores  taxas,  de  5,4  e 
3,6  para  cada  100  mil,  res- 
pectivamente. #  METRO  POA 


"É  um  fenómeno 
que  envolve  falta 
de  políticas  sociais 
agravado  pelo  uso 
de  drogas/9 

ANTÔNIO  FLÁVIO  TESTA,  SOCIÓLOGO 


Violência  no  país 


Veja  como 
cresceram  os 
índices  de 
homicídios  entre 
crianças  e  jovens  por 
ioo  mil  habitantes 
entre  2000  e  2010 
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Fonte:  Mapa  da  Violência  -  2012  /  Crianças  e  Adolescentes  do  Brasil 


ANP  divulga  hoje 
multa  à  Chevron 


■ 


►  Mais  de  3  mH  barris  de  petróleo  na  Bacia  de  Campos 


A  Agência  Nacional  do 
Petróleo,  Gás  Natural  e 
Biocombustível  (ANP)  di- 
vulgará hoje  o  relatório 
final  sobre  o  acidente 
provocado  pela  petrolífe- 
ra Chevron  no  Campo  de 
Frade,  na  Bacia  de  Cam- 
pos. Nesta  ocasião,  tam- 
bém será  conhecido  o  va- 
lor de  multa  aplicada  à 
multinacional. 

Há  oito  meses,  o  pri- 
meiro vazamento  deixou 
cerca  de  3  mil  barris  de  pe- 
tróleo no  mar  do  litoral 
norte  do  Estado.  A  Che- 
vron deve  pedir  em  breve 
para  retomar  a  produção 


no  Campo  de  Frade.  Como 
a  atuação  seria  em  poços 
já  perfurados,  não  haveria 
proibição  da  agência.  O 
que  não  está  autorizado 
são  novas  perfurações. 

Ontem,  em  nota,  a  em- 
presa confirmou  que  pre- 
tende retomar  a  produção 
de  óleo  no  local  e  infor- 
mou que  espera  ser  "par- 
ceira do  país  no  desenvol- 
vimento de  seu  potencial" 
energético. 

Depois  do  vazamento, 
a  Chevron  só  parou  de 
produzir  petróleo  na  Ba- 
cia de  Campos  em  março 
deste  ano.  •  metro  rio 


Cinco  podem 
ter  morrido 
de  frio  em 
Curitiba 


Cinco  pessoas  podem  ter 
morrido  por  causa  do  frio 
em  Curitiba  e  na  região 
metropolitana  neste  ano. 
O  último  caso  foi  registra- 
do ontem  de  madrugada, 
em  Pinhais.  Um  homem 
de  39  anos  foi  encontrado 
morto  embaixo  de  uma 
marquise. 

No  começo  desta  sema- 
na, três  moradores  de  rua 
foram  encontrados  mortos 
em  Rio  Branco  do  Sul,  São 
José  dos  Pinhais  e  Colom- 
bo, todos  municípios  da  re- 
gião metropolitana.  No 
mês  passado,  um  outro 
morador  de  rua  teria  mor- 
rido por  causa  do  frio  em 
frente  ao  Cemitério  Muni- 
cipal do  Boqueirão. 

Segundo  a  clínica-geral 
Maria  Inês  Ramina,  quan- 
do ficamos  muito  tempo 
exposto  ao  frio  intenso,  o 
mecanismo  de  regulação 
corporal  é  afetado  e  fica 
abaixo  dos  35°C,  o  que  ca- 


racteriza a  hipertermia.  "A 
pressão  arterial  cai,  o  bati- 
mento cardíaco  é  reduzido 
e  a  circulação  do  sangue  e 
o  ritmo  respiratório  ficam 
mais  lentos",  explica. 

Mais  frio 

Quem  ainda  não  conse- 
guiu se  acostumar  com  o 
frio  dos  últimos  dias,  pode 
se  preparar.  As  temperatu- 
ras devem  diminuir  ainda 
mais  até  o  final  da  sema- 
na, segundo  o  Simepar.  "O 
motivo  é  a  vinda  de  um  ar 
seco  que  vai  diminuir  a  ne- 
bulosidade e  o  por  isso  o 
resfriamento  será  mais 
acentuado",  explica  a  me- 
teorologista Scheila  Paz. 

No  período  da  tarde,  a 
previsão  é  que  os  termó- 
metros subam  todos  os 
dias,  até  o  final  de  semana. 
Isso  porque  o  sol  deve  apa- 
recer para  dar  uma  ameni- 
zada no  frio.  Hoje,  os  ter- 
mómetros vão  variar  entre 
7°C  e  13°C.  Mas  a  sensação 
térmica  será  de  4o  a  me- 
nos. "A  sensação  de  frio  é 
inferior  aos  registros  de 
temperatura  porque  ela 
não  leva  em  consideração 
somente  o  tempo,  mas 
também  os  ventos",  revela. 

#  METRO  CURITIBA 
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►  A  fachada  do  prédio  do  Ministério  da  Educação  foi  pichada 


Servidores  têm 
'dia  de  fúria' 

O  Marcha  na  Esplanada  dos  Ministérios  reuniu  5  mil 
grevistas  O  Houve  depredação  e  confronto  com  a  polícia 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIAX 


A  marcha  dos  servidores  pú- 
blicos em  greve  provocou 
tumulto  ontem.  Cerca  de 
cinco  mil  trabalhadores  -  de 
26  categorias,  22  Estados  e 
do  Distrito  Federal  -  fecha- 
ram as  seis  faixas  da  Espla- 
nada dos  Ministérios.  O  pro- 
testo também  contou  com  a 
participação  de  estudantes. 

Durante  o  ato,  um  grupo 
de  manifestantes  pichou  a 
fachada  do  Ministério  da 
Educação.  Houve  também 
confronto  com  policiais. 

A  confusão  ocorreu  na 
porta  do  Ministério  do  Pla- 
nejamento. A  polícia  ten- 
tou liberar  o  acesso  do  pré- 
dio e  foi  recebida  com  la- 
tas, sapatos,  pedras  e  até 
um  sinalizador.  Houve  em- 


purra-empurra,  Um  poli- 
cial teve  a  roupa  queimada. 
No  incidente,  dois  manifes- 
tantes foram  detidos  e  libe- 
rados em  seguida.  Nin- 
guém ficou  ferido.  Os  poli- 
ciais tiveram  que  usar 
spray  de  pimenta  para  dis- 
persar a  manifestação. 

Reivindicações 

Os  servidores  públicos  estão 
parados  desde  18  de  junho  e 
tentam  convencer  o  gover- 
no a  prever,  pelo  menos, 
reajustes  salariais  no  Orça- 
mento de  2013.  Os  professo- 
res não  aceitam  o  aumento 
entre  12%  e  45%  oferecido 
na  semana  passada. 

As  negociações  não  avan- 
çam porque  a  equipe  econó- 


mica justifica  que  o  atendi- 
mento de  todas  as  reivindi- 
cações geraria  uma  despesa 
extra  de  R$  90  bilhões,  equi- 
valente a  metade  da  atual 
folha  salarial.  "Não  dá  para 
aceitar  o  argumento  da  falta 
de  dinheiro.  Queremos  ver 
as  planilhas  e  reabrir  as  ne- 
gociações", disse  o  presiden- 
te da  Condsef  (Confedera- 
ção dos  Trabalhadores  no 
Serviço  Público  Federal), 
Sérgio  Ronaldo  da  Silva. 

A  categoria  quer  evitar 
ainda  desconto  nos  contra- 
cheques pelos  dias  parados. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Sinalizador  jogado  contra  policiais  logo  depois  de  ser  chutado  de  volta  para  os  manifestantes 


Sem-teto  invadem  ministério 


O  Ministério  das  Cidades 
foi  invadido  ontem  por 
um  grupo  de  400  integran- 
tes do  MTST  (Movimento 
dos  Trabalhadores  Sem  Te- 
to). Os  manifestantes  ocu- 
param o  saguão  e  o  lado 
de  fora  do  edifício  durante 
toda  a  tarde. 

A  invasão  foi  organiza- 
da para  alertar  o  governo 
sobre  a  demora  na  entrega 


de  casas  de  programas  ha- 
bitacionais para  a  popula- 
ção de  baixa  renda,  como 
o  Minha  Casa,  Minha  Vida. 

Participaram  do  protes- 
to sem-teto  do  Rio  de  Janei- 
ro, do  Distrito  Federal  e  de 
São  Paulo.  O  grupo  aceitou 
desocupar  o  prédio  assim 
que  houve  um  compromis- 
so de  fazer  uma  reunião 
com  a  secretária  nacional 


de  Habitação,  Inês  Maga- 
lhães. A  expectativa  é  de 
que  uma  comitiva  de  seis 
representantes  do  MTST 
seja  recebida  hoje. 

Os  manifestantes  de- 
monstraram preocupação 
também  com  as  desocupa- 
ções de  terrenos  que  vão 
ocorrer  em  função  das 
obras  da  Copa  do  Mundo 
de  2014. 


O  movimento  também 
luta  pelo  reajuste  no  auxí- 
lio-aluguel  pago  pelo  go- 
verno. O  benefício  hoje  é 
de  R$  408  por  família.  A 
proposta  é  de  aumento 
para  R$  600. 

A  polícia  não  registrou 
nenhuma  confusão  nem 
atos  de  vandalismo  duran- 
te a  manifestação. 

O  METRO  BRASÍLIA 


TSE  define  despesa 


A  manutenção  e  operação 
das  cerca  de  437  mil  urnas 
que  serão  utilizadas  nas 
eleições  municipais  de  outu- 
bro vão  custar  R$  129  mi- 
lhões. O  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral)  contratou, 
por  licitação,  um  consórcio 
para  executar  o  serviço. 

Para  atender  os  5.568 
municípios,  serão  usados 
cerca  de  14  mil  técnicos, 
que  serão  treinados  nos  pró- 


ximos meses  para  assegurar 
o  funcionamento  de  todas 
as  urnas  eletrônicas  no  dia 
das  eleições. 

Os  serviços  previstos  vão 
desde  limpeza  e  retirada  de 
lacres  até  a  recepção  de  mí- 
dias e  transmissão  de  dados 
no  sistema  de  apuração  do 
TSE  no  primeiro  turno,  em 
7  de  outubro,  e  no  segundo 
turno,  em  26  de  outubro. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Anatei  suspende  vendas  de 
linhas  da  Oi,  TIM  e  Claro 


O  Medida  vale  a  partir  de  segunda-feira  em  vários 
Estados  O  No  RS,  Oi  foi  a  única  a  ter  venda  restrita 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  partir  da  próxima  segun- 
da-feira, dia  23,  estão  sus- 
pensas as  vendas  de  chips 
das  operadoras  de  celular 
Oi,  Claro  e  TIM  em  vários 
Estados  do  país.  A  decisão 
foi  anunciada  ontem  pelo 
presidente  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações), João  Rezen- 
de. A  Vivo,  a  maior  opera- 
dora do  país,  não  será  afe- 
tada.  Todas  as  operadoras, 
porém,  serão  obrigadas  a 
melhorar  os  serviços. 

As  empresas  que  não 
cumprirem  a  determinação 
deverão  pagar  multa  de  R$ 
200  mil  por  dia.  No  caso  da 
TIM,  a  decisão  vale  para  19 
estados,  enquanto  que  para 
a  Oi  são  5  -  entre  eles  o  Rio 
Grande  do  Sul.  Para  a  Claro, 
as  vendas  serão  suspensas 


i 


"É  uma  medida 
extrema  para 
arrumação  do  setor." 

PRESIDENTE  DA  ANATEL, 
JOÃO  REZENDE 

em  três  Estados.  Juntas,  as 
empresas  representam 
70,12%  do  mercado  de  tele- 
fonia móvel  do  país.  A  medi- 
da é  motivada  pelo  aumen- 
to das  queixas  de  usuários. 

As  vendas  poderão  ser  re- 
tomadas somente  após  as 
empresas  apresentarem  pla- 
nos de  investimentos,  o  que 
deverá  ser  feito  em  até  30 
dias,  contendo  metas  para 


resolver  problemas  apresen- 
tados. Vivo,  Sercomtel  e 
CTBC  também  deverão 
apresentar  um  plano.  "Que- 
remos que  as  empresas 
dêem  uma  atenção  especial 
à  qualidade  da  rede,  princi- 
palmente com  relação  às 
constantes  interrupções 
que  têm  sido  sentidas  no 
mercado",  disse  o  presiden- 
te da  Anatei,  João  Rezende. 

As  empresas  poderão  re- 
correr ao  Conselho  Diretor 
da  Anatei  para  pedir  a  sus- 
pensão da  decisão.  A  Ana- 
tei deve  receber  as  opera- 
doras a  partir  de  hoje  para 
tratar  da  questão. 

Em  junho  existiam  256 
milhões  de  linhas  de  telefo- 
nia celular  no  Brasil.  O  nú- 
mero cresce  a  ritmo  de  19% 
ao  ano.  #  metro 


Em  nota,  sindicato  reclama 
de  legislação  restritiva' 


Em  nota  oficial  distribuída 
ontem  pelo  SindiTelebrasil 
(Sindicato  Nacional  das 
Empresas  de  Telefonia  e  de 
Serviço  Móvel  Celular  e 
Pessoal),  as  empresas  se  di- 
zem surpresas  com  a  medi- 
da adotada  pela  Anatei  e 
argumenta  que  a  decisão 
foi  baseada  em  queixas  que 


290 

milhões  de  reais  é  o  in- 
vestimento anunciado 
em  infraestrutura  pela 
Oi  no  Rio  Grande  do 
Sul  em  2012.  O  mon- 
tante é  32%  maior  que 
o  do  ano  passado,  se- 
gundo a  empresa. 


não  revelam  as  reais  condi- 
ções das  redes  que  supor- 
tam os  serviços.  Segundo  o 
sindicato,  os  dados  utiliza- 
dos para  embasar  a  decisão 
não  refletem  os  investi- 
mentos realizados  pelas 
prestadoras  de  serviços. 

A  nota  menciona  as  di- 
ficuldades enfrentadas 
pelas  empresas  para  a  ex- 
pansão da  infaestrutura. 
"O  caso  da  cidade  de  Por- 
to Alegre,  que  tem  uma 
das  legislações  mais  res- 
tritivas do  País,  é  apenas 
um  exemplo  das  250  dife- 
rentes leis  municipais 
que  limitam  e  atrasam  a 
expansão  dos  serviços.  Só 
em  Porto  Alegre  existem 
quase  100  pedidos  para  a 
instalação    de  antenas 


aguardando  aprovação. 
Alguns  desses  pedidos  fo- 
ram apresentados  há  pelo 
menos  quatro  anos.  O  se- 
tor de  telecomunicações 
ressalta  o  fato  de  que 
qualquer  melhoria  da 
qualidade  dos  serviços  só 
pode  ser  garantida  com  a 
expansão  de  infraestrutu- 
ra", diz  a  nota. 

Oi  contesta  decisão 

A  Oi,  também  em  nota, 
também  afirma  que  os 
dados  utilizados  pela 
Anatei  não  refletem  a 
realidade.  "A  Oi  está  in- 
vestindo R$  290  milhões 
no  Estado  neste  ano,  va- 
lor que  supera  em  mais 
de  32%  o  total  investido 
em  2011.  Desse  montan- 


te, cerca  de  R$  76  mi- 
lhões serão  destinados  à 
expansão  e  à  moderniza- 
ção da  rede  de  telefonia 
móvel",  alega  a  empresa. 
A  nota  também  ressalta 
que  está  prevista  a  insta- 
lação de  mais  de  100  an- 
tenas de  telefonia  móvel 
-  além  das  1.100  já  exis- 
tentes -  no  Estado  em 
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"Só  em  Porto 
Alegre  existem  100 
pedidos  para 
instalação  de 
antenas  à  espera 
de  aprovação/9 

SINDITELEBRASIL,  EM  NOTA  OFICIAL 
DISTRIBUÍDA  ONTEM 


MAIS  RECLAMAÇÕES 

Queixa 
contra 
bancos 
sobe  19% 

As  queixas  contra  os  ban- 
cos do  país  aumentaram 
19%  entre  janeiro  e  junho 
comparado  com  o  primei- 
ro semestre  de  2011.  No 
período,  a  média  mensal 
de  queixas  passou  de 
1.031  para  1.230  registros, 
segundo  dados  do  BC 
(Banco  Central). 

Os  débitos  não  autori- 
zados e  as  cobranças  de 
serviços  não  contratados 
estão  entre  as  principais 
reclamações  dos  clientes 
dos  bancos.  No  primeiro 
semestre  deste  ano,  do  to- 
tal de  7.384  queixas  proce- 
dentes recebidas  pelo  BC, 


Veja  os  Estados 

Em  quais  lugares  as  opera- 
doras estão  proibidas  de 
comercializar  novas  linhas 
de  telefonia  móvel. 

►  Claro 

Santa  Catarina,  São  Paulo  e 
Sergipe 

►  Oi 

Amazonas,  Amapá,  Mato 
Grosso  do  Sul,  Rio  Grande 
do  Sul  e  Roraima 

TIM 

Acre,  Alagoas,  Bahia,  Cea- 
rá, Distrito  Federal,  Espírito 
Santo,  Goiás,  Maranhão, 
Minas  Gerais,  Mato  Grosso, 
Pará,  Paraíba,  Pernambuco, 
Piauí,  Paraná,  Rio  de  Janei- 
ro, Rio  Grande  do  Norte, 
Rondônia  e  Tocantins 
Fonte:  Anatei 


cerca  de  30%  se  referem 
aos  dois  tipos  de  irregula- 
ridades. No  caso  da  co- 
brança irregular  de  tarifas 
por  serviço  não  contrata- 
do, o  volume  de  reclama- 
ções cresceram  63,4%,  pas- 
sando de  627  para  1.025 
irregularidades. 

"A  melhor  forma  de 
prevenir  é  acompanhar  o 
extrato  bancário.  Hoje,  o 
consumidor  tem  acesso  a 
serviços  de  consulta  gra- 
tuitos", diz  assessora  téc- 
nica do  Procon-SP  Marta 
Aur.  O  cliente  tem  direi- 
to, por  exemplo,  a  con- 
sultar dois  extratos  por 
mês  contendo  a  movi- 
mentação dos  últimos  30 
dias  sem  cobrança. 

No  caso  de  movimenta- 
ção atípica,  o  primeiro 
passo  é  acionar  o  banco. 
Se  o  problema  não  for  re- 
solvido, o  correntista  deve 
buscar  um  órgão  de  defesa 
do  consumidor. 

•  METRO 
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EPIDEMIA 


Mortes  por 
Aids  caem 
24%  em 
sete  anos 


O  Unaids  (o  programa  das 
Nações  Unidas  para  o 
combate  à  Aids)  anunciou 
ontem  que  as  mortes 
causadas  pela  doença 
caíram  24%  entre 
2005  e  2011.  No  ano 
passado,  1,7  milhões 
de  pessoas  fale- 
ceram por 
conta  de 
compli- 
cações 
cau- 


an 

r 


das  pela  Aids. 

Os  números  são  resul- 
tado da  melhora  da  ex- 
pectativa de  vida  dos  so- 
ropositivos.  Na  década  de 
1980,  quem  tinha  o  vírus 
conseguia  uma  sobrevida 
de  cerca  de  cinco  meses. 
Hoje,  essa  média  é  de  10 
anos  ou  mais. 

A  ONU  também  reve- 
lou que  2,5  milhões  de 
pessoas  foram  contami- 
nadas com  a  doença  no 
ano  passado.  "Vai  levar 
40  ou  50  anos  para 
V  chegarmos  ao  menor 
número  possível  de 
infecções",  co- 
mentou 
Paul  De  Lay 
(foto),  dire- 
tor do 
,  Unaids. 

METRO 


►  Fumaça  indica  o  local  da  explosão,  perto  do  aeroporto  L_ 


Israel  culpa  Irã  pela 
morte  de  turistas 


O  premie  israelense,  Benja- 
min Netanyahu,  responsabi- 
lizou o  Irã  pelo  ataque  a  um 
ônibus  de  turistas  do  país  na 
Bulgária,  na  manhã  de  on- 
tem. Uma  bomba  explodiu 
perto  do  automóvel,  matan- 
do sete  pessoas,  a  maioria 
delas  israelenses. 

Netanyahu  prometeu  dar 


uma  "resposta  contunden- 
te" ao  ato  terrorista,  segun- 
do o  site  "Haaretz".  "Todos 
os  sinais  apontam  para  o 
Irã",  disse.  "Temos  visto  ten- 
tativas do  Irã  de  atacar  israe- 
lenses em  outros  países",  ar- 
gumentou. Os  Estados  Uni- 
dos e  o  governo  brasileito 
condenaram  a  ação.  #  metro 


Nazista  de  97  anos  é 
preso  em  Budapeste 


Laszlo  Csatary  tem  o  rosto 
de  um  idoso  inocente,  mas 
era,  até  pouco  tempo,  o  na- 
zista mais  procurado  do 
mundo.  As  autoridades 
húngaras  anunciaram,  on- 
tem, que  ele  foi  preso  em 
seu  apartamento  em  Buda- 
peste, onde  vivia  há  17  anos. 
Csatary  é  acusado  de  le- 


var cerca  de  16  mil  judeus 
ao  campo  de  concentração 
de  Auschwitz,  onde  eram 
executados.  Em  depoimen- 
to, o  nazista  disse  ser  ino- 
cente, e  explicou  que  prati- 
cava tais  atos  por  estar  se- 
guinte ordens.  Seu  advoga- 
do disse  que  ele  cumprirá 
prisão  domiciliar.  #  metro 


►  Sírios  e  jordanianos  protestam  na  fronteira.  Segundo  a  ONU,  a  guerra  levou  mais  de  100  mil  pessoas  para  fora  da  Síria 


Rebeldes  atacam 
núcleo  do  regime 

O  Atentado  em  Damasco  matou  três  autoridades  próximas  ao  ditador  sírio 


STAFF  /  REUTERS 


Na  operação  mais  ousada 
desde  o  início  do  levante 
popular  contra  o  ditador 
Bashar  Al  Assad,  os  rebeldes 
sírios  osquestraram  um 
atentado  que  matou  três  dos 
mais  influentes  aliados  do 
presidente. 

Daoud  Rajha,  ministro  da 
Defesa,  Assef  Shawkat,  cu- 
nhado de  Assad,  e  Hassan 
Turkmani,  ex-ministro  do 
regime,  morreram  na  explo- 
são de  uma  bomba,  próxi- 
mo ao  palácio  presidencial, 
em  Damasco.  Canais  árabes 
noticiaram  que  o  ministro 
do  Interior  também  teria 
morrido,  mas  a  TV  estatal  sí- 
ria negou,  informando  que 
ele  apenas  saiu  ferido. 

Também  não  há  certeza 
sobre  como  ocorreu  o  ata- 


que. A  emissora  governa- 
mental credita  a  ação  a  um 
homem  bomba.  Já  o  Exérci- 
to Sírio  Livre,  dos  rebeldes, 
afirma  ter  sido  uma  detona- 
ção remota  de  explosivos. 
Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, Assad  não  havia  se  pro- 
nunciado sobre  o  ocorrido. 

Na  comunidade  interna- 
cional, porém,  surgiram  di- 
versas reações.  Os  Estados 


Unidos  pediram  a  renúncia 
de  Assad,  argumentando 
que  "a  janela  para  a  paz  está 
se  fechando"  na  Síria.  A 
chanceler  alemã,  Angela 
Merkel,  cobrou  uma  resolu- 
ção mais  dura  das  Nações 
Unidas  contra  o  regime.  O 
mesmo  pedido  partiu  da  Es- 
panha. 

Mesmo  com  as  pressões, 
o  Conselho  de  Segurança 


Aniversár^^ 


SIPHIWE  SIBEKO  /  REUTERS 


Dia  de  festa  para  Mandela 

ícone  da  luta  contra  o  apartheid  na  África  do  Sul,  o  ex-presidente  Nelson  Mandela 
completou  ontem  94  anos.  Com  a  saúde  frágil,  ele  celebrou  o  aniversário  em  casa, 
com  a  família.  Pelo  pais,  milhares  de  pessoas  lembraram  a  data. 


das  Nações  adiou  para  hoje 
a  decisão  sobre  uma  possível 
resolução  contra  Assad.  O 
enviado  especial  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Kofi  Annan,  disse 
acreditar  que,  a  partir  de 
agora,  a  Rússia  pode  apoiar 
o  Ocidente  nessa  medida. 

Diversos  analistas  consi- 
deraram que  o  atentado  de 
ontem  representou  uma  re- 
viravolta para  os  rebeldes.  A 
operação  também  pode  esti- 
mular novas  deserções. 

Dan  Plesch,  diretor  do 
Centro  Internacional  para 
Estudos  e  Diplomacia,  pon- 
derou. "É  claramente  dano- 
so para  o  regime.  Mas  é  mui- 
to cedo  para  falar  na  queda 
de  Assad",  disse  ele,  à  CNN. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Soldado 
contrai  versão 
da  peste  negra 

Um  soldado  norte-ameri- 
cano  contraiu  uma  versão 
da  bactéria  "Yersinia  pes- 
tis",  causadora  da  peste  ne- 
gra, que  dizimou  um  terço 
da  Europa  na  Idade  Média. 

Paul  Gaylord,  59  anos,  pe- 
gou a  doença  ao  tirar  um  ra- 
to da  boca  de  seu  gato  de  es- 
timação. Ele  está  com  a 
mãos  comprometidas,  mas 
se  internou  em  um  hospital 
para  tomar  antibióticos.  A 
peste  tem  cura.  #  metro 
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Bungee 
jumping 

A  ponte  do  rio 
Colorado  é  um 
dos  locais  mais 
altos  (265  metros  de 
altura)  e  populares 
do  mundo  para  a 
prática  do  bungee 
jumping.  Além  do 
esporte  radical,  as 
cachoeiras  e  as  pai- 
sagens são  outros 
atrativos  do  pais. 


Do  Ártico  à  Nova  Zelândia. 
Independentemente  do  cli- 
ma, algumas  regiões  reser- 
vam atrações  e  esportes  pa- 
ra radicalizar  as  férias  dos 
turistas  que  procuram 
aventura.  Para  aumentar 
os  níveis  de  adrenalina,  o 
Metro  selecionou  quatro 
destinos  impressionantes. 

Para  os  amantes  do  mer- 
gulho, a  dica  são  as  baixas 
temperaturas  das  águas  do 
Ártico.  Além  do  esporte,  a 

Nova 
Zelândia 


Bonita  por  natureza,  a 
Nova  Zelândia  é  conside- 
rada a  ilha-mãe  dos  es- 
portes radicais.  Canoa- 
gem, bungee  jumping,  al- 
pinismo e  rafting  são  as 
práticas  de  maior  desta- 
que na  região.  O  site  ca- 
nyoning.co.nz  têm  uma 
série  de  programações 
para  os  aventureiros. 


região  oferece  diversos  pas- 
seios, como  conhecer  a  re- 
gião em  um  trenó  e  até  se 
hospedar  em  um  hotel  de 
gelo  igual  a  um  iglu. 

Havaí,  Nova  Zelândia  e 
Costa  Rica  são  outras  op- 
ções radicais,  para  quem 
prefere  clima  mais  quente. 
Entre  os  esportes  encontra- 
dos nesses  destinos  desta- 
cam-se  a  canoagem  e  o  bun- 
gee jumping.  O  turista  tam- 
bém pode  aproveitar  as  be- 

Mergulho 
gelado 

Mergulhar  é  uma  expe- 
riência fantástica  e  prati- 
cada em  águas  quentes. 
Pelo  menos  é  isso  que  a 
maioria  dos  aventureiros 
pensa.  Mas  se  o  objetivo  é 
sair  do  convencional,  que 
tal  desvendar  as  águas  ex- 
tremamente geladas  do 
Ártico? 

Para  se  arriscar  nesse 
programa  é  necessário 
fazer  um  curso  intensivo 
de  mergulho  no  gelo. 
Também  é  importante 
tomar  cuidado  com  os 
ursos  polares. 

As  opções  de  pacote 
de  viagem  oferecidas  pela 
Arctic  Direct  incluem 
voos,  alojamento  e  obser- 
vação de  baleias.  Para  mais 
informações,  acesse  o  site: 
www.arcticdirect.co.uk 


las  praias  e  suas  paisagens. 

Após  escolher  o  desti- 
no, é  importante  verificar 
quais  são  os  requisitos  pa- 
ra a  prática  do  esporte  na 
região,  se  é  necessário  to- 
mar vacinas  e  qual  é  o  cal- 
çado mais  apropriado. 
Uma  boa  alimentação  e 
hidratação  também  são  es- 
sências para  manter  o  rit- 
mo, não  ficar  doente 
e  aproveitar  a  viagem. 

METRO 


Havaí 


Para  quem  gosta  de  ad- 
mirar uma  pela  paisa- 
gem, a  dica  é  fazer  um 
passeio  de  helicóptero 
pelo  Havaí,  que  oferece 
uma  vista  panorâmica 
da  cidade,  de  suas  ilhas  e 
do  vulcão  Kilauea. 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  OSOO.  1 M631 1 


Performance 
na  Ecarta 

A  artista  holandesa 
leke  Trinks  apresenta 
hoje  a  performance 
"One  thing  for  Anot- 
her"  a  partir  das  ígh, 
na  Galeria  de  Arte  da 
Fundação  Ecarta  (Av. 
João  Pessoa,  943)-  Em 
Roterdã,  onde  vive,  a 
artista  é  uma  das  ges- 
toras do  Performance 
Art  Event  (PAE),  que 
promove  o  encontro 
de  performers  e  inte- 
ressados em  arte  con- 
temporânea. 

Os  trabalhos  de 
leke  se  baseiam  em 
sequências  de  gestos 
cotidianos  (tais  como 
"abrir  uma  porta"  ou 
"cortar  um  legume"), 
que  são  analisados 
minimamente  para 
produzir  um  efeito  de 
revelação  e  espanto 
em  torno  do  coti- 
diano.  Grátis. 
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Dez  noites  com  o  Tholl 

O  Trupe  de  Pelotas  mostra  seus  principais  espetáculos  a  partir  de  hoje,  no  Theatro  São  Pedro 


Mágico,  colorido,  sensível, 
emocionante...  Todas  estes 
adjetivos  costumam  ser 
lembrados  quando  o  assun- 
to é  o  Grupo  Tholl  e  sua  ca- 
pacidade de  encantar  pla- 
teias pelo  Brasil  afora. 

Atração  sempre  festeja- 
da também  no  seu  Rio 
Grande  do  Sul  natal,  os  ar- 
tistas pelotenses  voltam  ho- 
je ao  Theatro  São  Pedro,  pa- 
ra sua  tradicional  tempora- 
da de  inverno.  As  apresen- 
tação vão  durar  dez  dias  (de 
hoje  até  o  dia  29)  e  reúnem 
os  três  principais  espetácu- 
los da  trupe:  "Exotique", 


"Tholl,  Imagem  e  Sonho"  e 
"O  Circo  de  Bonecos". 

A  temporada  começa 
hoje  com  "Exotique",  que 
segue  um  estrangeiro  nu- 
ma visita  por  vários  mun- 
dos encantados  criados  a 
partir  de  diferentes  técni- 
cas de  dança.  Em  cena,  ma- 
labaristas, acrobatas,  equi- 
libristas e  palhaços  enalte- 
cem a  sensualidade  das 
pantomimas  do  clown. 

Na  sequência,  de  24  a  29 
de  julho,  o  destaque  é 
"Tholl,  Imagem  e  Sonho", 
que  completa  uma  década 
neste  ano.  É  um  trabalho 


de  equipe  bem  afinado  que 
utiliza  uma  linguagem  tea- 
tralizada  e  figurinos  luxuo- 
sos para  mostrar  as  técni- 
cas circenses  mais  moder- 
nas, como  as  acrobacias  aé- 
reas, números  de  equilí- 
brio, contorcionismo  e  ma- 
labarismos com  claves,  bo- 
las, aros  e  pirofagia,  teatro 
e  dança. 

O  programa  se  completa 
com  "O  Circo  de  Bonecos", 
que  será  apresentada  nos 
dois  finais  de  semana.  Em 
cena,  bonecas  sem  vida  vão 
se  transformando,  as  pou- 
cos, em  seres  humanos  e 


Teresinhas  em  dança 


CLÁUDIO  ETG ES/DIVULGAÇÃO 


O  espetáculo  de  dança  "Te- 
resinhas" é  um  dos  desta- 
ques da  temporada  do  gru- 
po Meme,  dentro  do  projeto 
Quatro  Estações  de  Cultura. 
A  coreografia  busca  inspira- 
ção nos  textos  de  Vinícius 
de  Moraes  que,  na  visão  do 
diretor  e  coreógrafo  Paulo 
Guimarães,  soube  captar  co- 
mo poucos  a  essência  femi- 
nina. Em  cena,  o  público 
percebe  diferente  faces  de 


uma  mesma  mulher. 

Parte  da  trilha  sonora  é 
executada  ao  vivo  pelo  mú- 
sico Tiago  Rinaldi,  criando 
uma  atmosfera  de  intimi- 
dade e  delicadeza.  As  apre- 
sentações serão  neste  sába- 
do e  domingo,  às  2 Oh,  no 
MeMe  -  Santo  de  Casa  Esta- 
ção Cultural  (r.  Lopo  Gon- 
çalves, 176  -  tel.:  3019- 
2595.  Ingressos  a  R$  16. 

O  METRO  POA 


descobrindo  seus  próprios 
valores  e  personalidades. 
O  espetáculo,  voltado  para 
o  público  infantil,  reúne  13 
artistas  e  uma  banda  com 
seis  músicos  que  tocam  ao 
vivo  no  palco 

João  Bachilli,  diretor 
artístico  do  Tholl  desde 
sua  fundação,  em  1987, 
diz  que  a  construção  dos 
espetáculos  não  tem  gran- 
des segredos.  "É  trabalho, 
dedicação  e  objetivo.  Não 
existem  fórmulas  secretas, 
apenas  trabalho  e  mais 
trabalho." 

O  METRO  POA 
LIVRO 

Quando 
o  punk 
virou  moda 

O  jornalista  Daniel  Rodri- 
gues autografa  hoje  o  li- 
vro "Anarquia  na  Passare- 
la" (Ed.  Dublinense, 
R$  35),  em  que  pesquisa  a 
influência  do  movimento 
punk  nas  coleções  de  mo- 
da. Mais  do  que  falar  de 
roupas  e  tendências,  o  au- 
tor conta  a  história  do  mo- 


Saiba  mais: 


"Exotique" 

Dias  19  e  21  de  julho,  às 
2ih;  dia  22,  às  20h 

►  "  Tholl,  Imagem  e  Sonho" 
De  24  a  28  de  julho,  às 
2ih;  dia  29,  às  20h 

►  "O  Circo  de  Bonecos" 
Dias  21,  22,  28  e  29  de  ju- 
lho, às  I5h 

►  No  Theatro  São  Pedro 
(tel.:  3227-5100) 

►  Ingressos  à  venda  na  bi- 
lheteria, por  valores  entre 
R$  30  e  R$  60 

vimento,  apresenta  os 
principais  músicos  e  ban- 
das e  a  influência  entre  os 
jovens.  A  partir  das  20h, 
na  Pinacoteca  Café  (Rua 
da  República,  409). 
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►  Christopher 
Nolan  empurra 
Batman  de  volta  a 
Gotham  City  para 
encerrar  a  trilogia 
do  personagem 
em  'O  Cavaleiro 
das  Trevas 
Ressurge' 


Eo 


►  Christian  Bale, 
o  protagonista, 
fala  ao  Metro 
sobre  encarnar  o 
super-herói  pela 
última  vez  no 
longa  que  estreia 
no  próximo  dia 
27  no  Brasil 


Depois  que  o  segundo  filme  da 
franquia  do  seu  super-herói  estou- 
ra recordes  de  bilheteria  e  fatura 
mais  de  US$  1  bilhão  ao  redor  do 
mundo,  é  fácil  pensar  que  o  estú- 
dio por  trás  do  projeto  fique  preo- 
cupado ao  saber  que  a  terceira  se- 
quência deve  ser  a  última. 

Mas  Christopher  Nolan  in- 
siste que  já  está  feliz  o  bastan- 
te por  convencer  a  Warners 
Bros.  de  fazer  "Batman:  O  Ca- 
valeiro das  Trevas  Ressurge"  de 
qualquer  modo.  "Tenho  certe- 
za que  eles  adorariam  que  fi- 
zéssemos isso  para  sempre, 
mas  acho  que  eles  entenderam 
que  minha  vontade  de  voltar 
pela  terceira  vez  era  para  en- 
cerrar essa  grande  história  que 
foi  dividida  em  três  partes.  É 
por  isso  que  estamos  aqui." 

A  produção  da  continuação 
de  "O  Cavaleiro  das  Trevas"  foi 
uma  das  mais  acompanhadas 
de  perto  nos  últimos  tempos, 


MICHAEL  CAINE 

Um  papo  com  pai  substituto, 
mordomo  e  confidente  de  Bru- 
ce Wayne. 

Você  criou  uma  relação  forte 
com  Christopher  Nolan. 

Sou  o  amuleto  da  sorte  dele. 
Chris  sempre  diz  isso  e  eu  di- 
go "não,  Chris,  você  é  que  é 
o  meu".  Ele  me  deu  os  maio- 
res filmes  de  minha  carreira. 

Você  deu  uns  bons  sermões  em 
Bruce  Wayne. 

Sou  o  único  que  arrisca  dizer 
o  quão  idiota  ele  é  por  ir  às 
ruas  e  fazer  tudo  aquilo.  Nes- 
te, começo  falando:  "você  es- 
teve fora  por  oito  anos  e  re- 
zei para  você  nunca  voltar!" 


Algum  sermão  desses 
é  seu  favorito? 

Tem  um  neste  filme,  que  faz 
o  público  questionar  como 
ele  tem  coragem  de  falar  as- 
sim com  o  Batman.  E,  na  ver- 
dade, ele  é  o  único  que  pode. 
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com  fãs  rodeando  locações  em 
Pittsburgh,  Nova  York  e  qual- 


a  vários  registros  de  cenas  fei- 
tos pelo  celular  e  espalhados 


quer  outro  lugar  onde  pudes-    pela  internet.  "No  mundo  em 


sem  garimpar  qualquer  fiapo 
de  detalhe  -  o  que  deu  origem 


que  vivemos  hoje,  todos  irão  ti- 
rar fotos  de  celular  de  qualquer 


cena  rodada  ao  ar  livre",  diz 
Nolan.  "Mas  creio  que  o  públi- 
co entende  que  qualquer  ima- 
gem de  fora  do  filme  não  é  o 
filme  em  si,  e  que  vai  chegar  ao 


Bale  precisa  de  um  tempo  só 


Para  Christian  Bale,  que  redefi- 
niu não  só  o  personagem  mas 
também  ele  mesmo  enquanto 
ator  ao  viver  Batman,  vestir  o 
traje  do  herói  pela  última  vez 
pareceu  bastante  com  a  pri- 
meira. 

"Senti  uma  claustrofobia  ina- 
creditável", lembra.  "Pensei:  'não 
consigo  respirar,  não  consigo 
pensar,  isso  é  muito  apertado, 
vou  ter  um  ataque  de  pânico'.  En- 
tão pedi:  'posso  ficar  sozinho  por 
20  minutos?'" 

A  pausa  funcionou,  já  que  Ba- 
le estima  ter  passado  21  meses 
sob  o  disfarce.  No  último  dia  de 
gravações  com  o  traje,  o  ator 
quis  novamente  um  momento 
de  privacidade. 


"Saí  dali,  sentei  e  percebi: 
'não  vou  ter  que  tirar  esse  traje 
nunca  mais'.  E  fiquei  ali.  Este 
personagem  e  os  filmes  muda- 
ram minha  vida  e  minha  car- 
reira. Precisava  apreciar  isso", 
diz. 

Bale  não  contabilizou  quan- 
to tempo  duraram  as  filma- 
gens. "Não  gosto  de  pensar 
nisso,  porque  filmes  levam 
muito  tempo.  Penso  que  es- 
tou ali  um  dia  por  vez,  por- 
que se  você  conta  os  dias,  fi-  j 
ca  complicado  levantar  às  4  1 
horas  da  manhã  para  mais  I 
um  dia  de  gravações  saben-  m 
do  que  terão  mais  124  dias  f  * 
pela  frente."  f ' 
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cinema  com  um  olhar  fresco." 

No  novo  longa,  passaram-se 
oito  anos  desde  que  Batman 
desapareceu  e  passou  de  herói 
a  fugitivo  ao  assumir  a  culpa 
pela  morte  de  Harvey  Dent,  o 
Duas  Caras  -  tudo  para  ajudar 
a  abafar  a  criminalidade  em 
Gotham  City.  Tudo  muda  com 
o  surgimento  de  uma  misterio- 
sa ladra,  chamada  Mulher-Ga- 
to,  e  de  Bane,  um  terrorista 
cruel  que  força  o  fim  do  exílio 
de  Bruce  Wayne. 

Com  o  fim  da  trilogia,  a 
grande  curiosidade  ronda  em 
torno  do  que  Nolan  fará  em  se- 
guida. Mas,  infelizmente,  ele 
não  adianta  muito.  "Não  tenho 
nenhuma  ideia  do  que  fazer. 
Vou  tirar  férias  e  apenas  rela- 
xar e  aproveitar",  diz  o  diretor 
com  uma  risadinha. 


NED  EHRBAR 
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Entrando 
em  forma 


Quando  Anne  Hathaway  assinou  o 
contrato  para  viver  a  Mulher-Gato, 
ela  logo  percebeu  que  o  nível  de  pre- 
paração física  exigido  seria  elevado 
-  e  definido  pelo  seu  colega  de  elen- 
co, Joseph  Gordon-Levitt.  "Quando 
consegui  o  papel,  Chris  me  chamou 
no  escritório  e  disse:  'Você  terá  vá- 
rias cenas  de  luta.  Quando  fizemos 
'A  Origem',  Joe  passou  meses  na 
academia  e  fez  sozinho  suas  cenas 
de  ação.  Eu  realmente  gostei  dis- 
so'", lembra  Hathaway.  "Daí,  pen- 
sei: 'ok,  entendi  o  que  você  quis 

I dizer'.  E  entrei  na  academia  e  só 
saí  de  lá  quando  estava  no  ponto 
para  o  filme." 
A  atriz  curtiu  o  fato  de  o  fo- 
co de  sua  atuação  não  ter  fica- 
do, exclusivamente,  no  lado 
sexy  da  personagem.  "Nesse 
filme,  fui  tratada  assim: 
'aprenda  a  fazer  o  que  você 
tem  que  fazer;  sua  aparência 
invariavalmente  será  a  de  sua 
personagem",  diz  ela.  "Como 
mulher,  me  senti  bastante 
protegida  com  essa  diretriz." 
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iPhone  5: 
crescem  os 
rumores 

O  O  aparelho  só  deve  ser  lançado 
em  outubro,  mas  a  temporada 
de  especulações  já  começou 


AATMA  STUDIO  /  DIVULGAÇÃO 


A  Apple  de  Steve  Jobs  ado- 
rava os  rumores  que  ante- 
cediam os  lançamentos 
da  empresa.  Sob  o  coman- 
do de  Tim  Cook,  isso  não 
é  diferente.  A,  pelo  me- 
nos, dois  meses  do  anún- 
cio do  iPhone  5,  chovem 
especulações  sobre  como 
o  aparelho  será. 

Na  última  semana,  dois 
grandes  jornais  norte-ame- 
ricanos  deram  fortes  pistas 
sobre  isso.  Segundo  o  "The 
Wall  Street  Journal",  duas 
fabricantes  japonesas  de 
telas  de  cristal  líquido  es- 
tão trabalhando  duro  para 
atender  a  demanda  da  Ap- 
ple. Essas  companhias  se- 
riam responsáveis  pelo  for- 
necimento de  uma  nova 
tecnologia,  capaz  de  dei- 
xar o  iPhone  ultrafino. 

Outra  informação  vem 
do  "Financial  Times".  Con- 
forme a  publicação,  opera- 
doras de  telefonia  na  Euro- 
pa teriam  encomendado 


►  Uma  das  possibilidades 
para  a  nova  versão 


milhões  de  chips  nano- 
SIM.  Isso  porque  o  iPhone 
5  seria  o  primeiro  apare- 
lho a  usar  o  chip  em  tama- 
nho reduzido. 

É  preciso,  no  entanto, 
tomar  cuidado  com  o 
burburinho.  Nesse  perío- 
do, surgem  também  fal- 
sas notícias  e,  até  mes- 
mo, pessoas  que  querem 
se  aproveitar.  Para  se  ter 
uma  ideia,  na  China  já  há 
sites  que  fazem  a  pré- 
venda  do  novo  iPhone 
(com  foto  do  aparelho). 
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Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  foço,  basta  preencher  com  números  <te 
1  a  9  as.  hrifitó  vemeais  e  horizontais  sem  repeíi-lús 
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Leitor  fala 

Achados  &  Perdidos 

Gostaria  de  ressaltar  a  bela  aquisição  para 
o  Metro  do  cronista  Rubem  Penz.  Ler  sua 
crónica  foi  um  grato  presente.  Parabéns 
pelo  aprimoramento  constante. 
Luciane  Slomka  -  Porto  Alegre,  RS 


Trensurb  responde 

Em  resposta  a  manifestação  do  leitor  Vic- 
tor Marconi,  no  Metro  de  17  de  julho,  a 
Trensurb  esclarece  que  a  avaliação  que 
determinará  a  compra  de  trens  de  quatro 
ou  seis  carros  ainda  não  foi  concluída. 
Caso  seja  feita  a  opção  pela  aquisição  de 
novos  trens  de  quatro  carros,  os  veículos 
devem  ser  acoplados  nos  horários  de 
pico,  trabalhando-se  com  composições  de 
oito  carros.  A  definição,  no  entanto,  só 
será  feita  após  audiência  pública,  mar- 
cada para  2  de  agosto,  com  objetivo  de 
apresentar  a  especificação  técnica  para 
instruir  o  termo  de  referência  do  edital  de 
licitação  para  a  aquisição  da  frota. 
Kauê  Menezes  -  Imprensa  da  Trensurb 


Sobre  sinaleiras 

Se  for  feita  uma  avaliação,  poderemos  ver 
que  muitas  das  sinaleiras  de  Porto  Alegre 
não  são  necessárias.  Além  de  provocarem 
engarrafamentos,  pois  não  não  sincroni- 
zadas, deixam  o  pedestre  preguiçoso. 
José  Luiz  Franco  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 

O  que  você  acha  do  aumento  de  R$  45  no 
salário  mínimo,  que  passará  a  R$  667  em 
janeiro? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(2 Letícia Castro79:  Mínimo. 

@GislainedeFatim:  Uma  droga.  Ao  invés 
de  receber  R$  622  de  pensão,  gostaria  de 
receber  o  auxilio  reclusão  -  que  é  bem 
maior! 

@ChrisBalbinot:  O  salário  mínimo  deveria 
ser  "amarrado"  ao  dos  deputados...  Daí 
sim  ia  funcionar. 

@SouDaBeel:  Uma  miséria,  sinceramente! 
Porque  deveria  ter  um  aumento  mais 
avançado,  o  povo  merece  mais. 


S 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  reprodução  da  internet 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Procure  esfriar  a  sua  cabeça  e  dar  mais  ouvidos  à  pessoa 
amada,  evite  ser  impulsivo  e  acabar  atraindo  prejuízos  para 
você  mesmo.  Procure  ser  mais  prudente. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Disputas  acirradas  e  muitas  fofocas  e  intrigas  para  enganar 
os  menos  avisados  correndo  de  boca  em  boca.  Hoje  é  preciso 
ser  bem  mais  esperto  do  que  o  normal. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Deixe  que  as  pessoas  se  acertem  com  as  suas  diferenças,  na- 
da melhor  do  que  elas  mesmas  encontrarem  uma  solução 
mais  pacífica.  Não  se  envolva. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Presença  marcante  nas  decisões,  hoje  é  dia  de  mostrar  as 
garras  e  liderar  o  seu  grupo  para  o  sucesso,  conte  com  a  par- 
ticipação das  pessoas  ao  seu  lado. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  colocar  um  ponto  final  em  velhas  histórias  e  trilhar 
novos  caminhos  mais  tranquilos  e  sem  as  perturbações  de 
pessoas  que  não  estão  do  seu  lado. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Aproxime-se  de  pessoas  mais  sensatas  que  possam  lhe  dar  o 
devido  apoio  emocional,  evite  ficar  sofrendo  com  pessoas 
que  não  sabem  ao  certo  o  que  querem. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Se  o  seu  amor  não  está  bem,  dificilmente  você  vai  conseguir 
ficar  à  vontade.  Aproveite  para  fortalecer  a  relação  dando 
apoio  à  ele,  seja  um  porto  seguro. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Restrições  aos  seus  objetivos  individuais,  não  adianta  muito 
querer  lutar  contra  o  mundo,  ceder  pode  ser  um  caminho 
muito  mais  fácil  para  você  se  dar  bem. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  diminuir  o  ritmo  de  trabalho  e  de  atividades  exaustivas 
para  cuidar  um  pouco  mais  de  você  mesmo,  procure  se  situar 
melhor  e  deixar  tudo  organizado. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Possível  ressaca  profissional,  jogue  fora  o  que  não  prestou  e 
trate  de  começar  tudo  de  novo,  mas  agora  com  mais  calma  e 
dando  mais  ouvidos  para  os  parceiros. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  se  soltar  e  relaxar  um  pouco,  as  preocupações  estão 
menores  e  você  já  pode  ficar  mais  à  vontade  para  pensar  em 
novos  objetivos  sem  tanto  estresse. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Deixe  o  que  está  dando  errado  para  trás  e  comece  uma  nova 
etapa  em  sua  vida  com  objetivos  mais  claros  e  com  a  ajuda  de 
pessoas  mais  amigas  e  confiáveis. 


metrocultura 
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ou  o  disco  voador! 


O  Em  show  domingo  no  Opinião,  humorista  mostra 
personagens  que  fizeram  sucesso  no  palco  e  na  TV 


4 


i 


Igar  Vivar  traz  a 
o  Alegre  personagem 
rado  por  várias  gerações 


A 


W  O  Opinião  já  está 
r  praticamente  lota- 
do para  o  stan-up  do 
Edgar  Vivar,  mais 
conhecido  como  se- 
nhor Barriga.  O  sim- 
pático mexicano  de  67 
anos  é  um  dos  persona- 
gens da  série  "Chaves", 
que  deixou  de  ser  produzi- 
da há  mais  de  20  anos  e  ho- 
je é  encarada  como  um  fe- 
nómeno pop  -  surpreen- 
dentemente, sua  maior  au- 
diência é  formada  por  jo- 
vens de  20  e  poucos  anos. 
Foram  eles,  aliás,  que  se 
movimentaram  para  trazer 
o  espetáculo  ao  Brasil  - 
além  de  Porto  Alegre,  o 
ator  se  apresenta  em  cida- 
des de  Minas  Gerais  e  de 
São  Paulo 

No    show  "Senhor 
Barriga  é  Jovem  Ain- 


da", Edgar  Vivar  encarna 
tipos  como  Barriga  e  Nho- 
nho,  que  interpretava  no 
seriado  "Chaves".  Mesmo 
vindo  diretamente  do  Mé- 
xico, o  ator  vai  apresentar 
show  em  português,  idio- 
ma que  aprendeu  por  cau- 
sa da  popularidade  do  se- 
riado no  país.  Nesta  passa- 
gem pelo  Brasil,  ele  tam- 
bém vai  gravar  uma  parti- 
cipação na  novela  "Carros- 
sel", do  SBT. 

Em  sua  apresentação,  o 
bonachão  criador  dos  bor- 
dões "Tinha  que  ser  o  Cha- 
ves de  novo!"  e  "Pague  o 
aluguel!"  cantará  as  princi- 
pais músicas  das  séries 
"Chaves"  e  "Chapolin", 
acompanhado  da  Os  Inqui- 
linos do  Senhor  Barriga. 
Além  disso,  Vivar  vai  con- 
tar histórias  divertidas  so- 


Delicadezas  do  dia  a  dia 


LEONARDO  REMOR/REPRODUÇÃO 


O  fotógrafo  e  cinegrafista 
Leonardo  Remor,  de  23 
anos,  inaugura  hoje,  às 
19h,  a  exposição  "Longe 
Daqui".  A  mostra  vai  ocu- 
par o  espaço  da  Galeria  dos 
Arcos  (no  andar  térreo  da 
Usina  do  Gasómetro  -  av. 
João  Goulart,  551)  até  o  dia 
19  de  agosto. 

O  artista  apresenta  um 
pouco  das  suas  vivências 
nos  últimos  anos  por  meio 
de  60  imagens,  dispostas 
em  oito  corredores  temáti- 
cos e  capturadas  com  uma 
antiga  câmera  Rolleiflex. 
São  fotografias  feitas  de 
2008  para  cá,  com  registros 
de  viagens,  caminhos  e  en- 


contros. No  foco  estão  pas- 
seios nostálgicos  pelos 
quintais  onde  Remor  pas- 
sou sua  infância,  paisagens 
bucólicas  do  litoral  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  até  mesmo 
picos  nevados,  além  de 
amigos  e  intimidades. 

O  diferencial  destes  ma- 
peamentos  visuas  de  Re- 
mor é  que  ele  busca  ima- 
gens que  beiram  abstra- 
ções  mentais,  como  se  fos- 
sem sonhos  ou  andanças 
por  um  tempo  que  nunca 
existiu.  Na  lente  do  jovem 
artista,  nada  é  o  que  parece 
ser.  Uma  pessoa  pode  ga- 
nhar o  caráter  de  uma  na- 
tureza morta,  assim  como 


um  pássaro  e  até  mesmo  o 
mar.  Apesar  da  pouca  ida- 
de, Remor  já  tem  uma  mar- 
ca conhecida,  se  valendo 
de  uma  técnica  em  que  os 
os  contornos  das  imagens 
se  esmaecem,  perdendo  o 
foco  e  estourando  o  grão. 

O  fotógrafo  também  já 
assinou  a  direção  de  arte 
de  vários  filmes  gaúchos, 
como  "Vagamente",  "Geni" 
e  "Notícias  de  um  Seques- 
tro". Em  2008,  lançou  seu 
primeiro  curta  como  dire- 
tor, o  elogiado  "Sobre  um 
Dia  Qualquer",  que  foi  o 
grande  vencedor  daquele 
ano  no  Festival  de  Grama- 
do. 0  METRO  P0A 


bre  o  personagem  "dono 
da  vila",  que  sempre  era  re- 
cebido com  uma  pancada 
por  Chaves.  No  palco,  ele 
terá  a  companhia  de  Nho- 
nho  e  do  carteiro  Jaiminho, 
que  serão  interpretados  pe- 
lo ator  Gustavo  Berriel, 
atual  dublador  dos  perso- 
nagens no  Brasil. 

O  espetáculo  inclui  a  exi- 
bição de  cenas  em  super-8 
dos  bastidores  das  séries, 
que  pertencem  ao  acer- 
vo pessoal  de  Vivar  e 
nunca  foram  exibidas 
por  nenhuma  rede  de  te- 
levisão. "Será  um  presente 
do  Seu  Barriga  aos  fãs  brasi- 
leiros", avisa.  Numa  entre- 
vista recente,  Vivar  revelou 
que  os  mexicanos  não  são 
tão  apaixonados  pelo  seria- 
do. "O  interessante  é  que  o 
Brasil  foi  o  último  a  exibir  o 


Breves 


Benjor  no 
Ocidente 

SUCESSOS.  No  mês  da  MPB, 
o  projeto  Ocidente  Acústi- 
co (Osvaldo  Aranha  com 
João  Telles)  apresenta  hoje, 
às  22h,  o  show  da  banda 
Tribo  Brasil,  que  vai  tocar 
na  íntegra  o  disco  "Tábua 
de  Esmeralda",  de  Jorge 
Benjor.  O  repertório  tem 
clássicos  como  "Os  Alqui- 
mistas Estão  Chegando"  e 
"Menina  Mulher  de  Pele 
Preta".  R$  20.  ometropoa 


"Chaves",  mas  é  o  país  que 
tem  o  maior  número  de 
fãs",  disse,  o  metro  poa 


No  Opinião  (José  do  Patrocí 
nio,  834),  domingo,  às  20h 
R$  80,  à  venda  nas  lojas  Tró- 
pico e  nos  site  www.opi- 
niaoingressos.com.br 


Cama  de  casal 
no  União 

COMÉDIA.  A  peça  "Cama 
de  Casal  King  Size  &  Va  de 
Hóspedes",  escrita  por  Ei- 
len D'avila  e  dirigida  por 
Ronald  Radde,  ganha 
uma  apresentação  hoje, 
às  20h30,  no  teatro  do 
Grémio  Náutico  União 
(av.  João  Obino  300),  den- 
tro do  projeto  Quinta  da 
Cultura.  Na  história,  um 
jovem  casal  precisa  se 
adaptar  ao  início  da  vida 
a  dois  e  ainda  aguentar 
as  duas  sogras,  que  che- 
gam para  visitá-lo.  In- 
gressos a  R$  30  (não  só- 
cios), com  reservas  pelo 
tel.:  3025-3800. 

•  METRO  POA 


Vida  e  obra  de 
Carlos  Reverbel 

DEBATE.  "Dom  Carlos, 
Gaúcho  Centenário"  é  o 
tema  de  hoje  da  série  de 
palestras  sobre  a  literatu- 
ra do  RS  promovida  pelo 
Instituto  Estadual  de  Li- 
vro. Os  jornalistas  Elmar 
Bonés  e  Claudia  Laitano, 
que  escreveram  sobre  Re- 
verbel, vão  falar  sobre  a 
trajetória  do  gaúcho,  des- 
tacando a  sua  dedicação  e 
pesquisa  sobre  a  obra  do 
pelotense  Simões  Lopes 
Neto.  A  partir  das  19h,  na 
sede  do  IEL  (rua  André 
Puente,  318).  Informa- 
ções pelo  telefone 
3311.7311.  Grátis. 

•  METRO  POA 


Sabor  Biasil^S> 

CityHQtet 


CITY  HOTEL 

PORTO  AIJKJIU: 

SEXTA-FEIRA  É  DIA  !í! 

DIA  DE  FEIJOADA  NO  CITY  HOTEL 
Reservas  (51)  32  1  2.5488 
Rua  Dr.  José  Mon  tau  ry,  ÍÍO  -  Centro  Histórico 
Porto  Alegre  -  RS 


www.saborbras  i  1c  itvhotehcoitKbr 
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esporte 


Esportivo 
volta  à 
Primeira 
Divisão 


Um  dos  promovidos 
à  Primeira  Divisão 
do  Campeonato  gaú- 
cho de  2013  está  de- 
finido. Ontem,  ao 
derrotar  o  Guarany 
de  Camaquã  por  2  a 
O,  o  Esportivo  de 
Bento  Gonçalves  ga- 
rantiu um  lugar  na 
elite  do  futebol  gaú- 
cho na  próxima  tem- 
porada. No  outro  jo- 
go da  quinta  rodada 
da  fase  final,  o  União 
Frederiquense  per- 
deu por  2  a  0  para  o 
Passo  Fundo. 

As  outras  três  equi- 
pes ainda  possuem 
chance  de  conquista- 
rem o  acesso.  O  Es- 
portivo lidera  a  fase 
com  dez  ponto,  o 
União  Frederiquense 
tem  sete,  enquanto 
Passo  Fundo  e  Guara- 
ny possuem  cinco. 

No  domingo,  o 
União  Frederiquense 
recebe  o  Guaray,  en- 
quanto o  Esportivo 
enfrenta  o  Passo  Fun- 


METROPOA 


uuas  caras  e  uma 
só  vitória  tricolor 

O  Após  sair  perdendo,  Grémio  vira  partida  no  segundo  tempo  e  vence  o  Sport  por  3  a  1 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Pouco  se  falou  no  nome  de- 
le durante  os  sete  primei- 
ros meses  do  ano.  Após  sur- 
gir bem,  seu  futebol  foi 
minguando,  os  gois  rarea- 
ram. Problemas  fora  de 
campo  o  atrapalharam. 
Mas  Leandro  quer  voltar  a 
ser  notícia  pelo  que  faz 
dentro  de  campo.  E  na  dé- 
cima rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro,  ele  voltou  a 
ser  destaque.  O  jovem  ata- 
cante marcou  seus  dois  pri- 
meiros gois  no  ano  na  vitó- 
ria por  3  a  1  sobre  o  Sport, 
ontem.  O  terceiro  saiu  com 
Marcelo  Moreno. 

O  resultado  no  Olímpico 
foi  conquistado  de  virada, 
após  um  primeiro  tempo 
de  pouca  criatividade.  O 
domínio  foi  todo  gremista. 
O  Sport,  do  ofensivista  téc- 
nico Vagner  Mancini,  pou- 
co se  importou.  Fugindo  do 
estilo  do  seu  treinador,  os 
pernambucanos  se  fecha- 
ram e  se  limitavam  a  con- 
trolar as  ações  do  ataque 
adversário. 

Sem  jogada  individual,  o 
Grémio  não  entrava  na 
área  e  arriscava  de  longa 
distância,  com  três  arre- 
mates. Em  um  deles,  de 
falta,  Elano  acertou  o  tra- 
vessão. Pará  e  Tony,  os  la- 
terias,  não  tinham  preci- 
são nos  cruzamentos.  Até 
os  33  minutos  essa  foi  a  tó- 
nica do  jogo. 

Depois  tudo  mudou.  Em 
seis  minutos,  aproveitan- 
do-se  do  espaço  às  costas  da 


defesa,  o  Sport  teve  três 
chances  -  duas  delas  para- 
ram nas  mãos  de  Marcelo 
Grohe  e  a  outra  terminou 
no  fundo  do  gol.  Após  cru- 
zamento, Felipe  Azevedo 
cabeceou  fora  do  alcance 
do  goleiro. 

Demoraram  18  minutos 
no  segundo  tempo  para  o 
time  de  Vanderlei  Luxem- 
burgo fazer  tudo  o  que  não 
tinha  feito  na  primeira  eta- 
pa. Quatro  minutos  antes, 
o  "esquecido"  Leandro  en- 
trou no  lugar  de  Fernando. 
Para  brilhar. 

Não  teve  lance  individual 
nos  45  minutos  iniciais? 
Então,  Elano  driblou  dois 
adversários,  tocou  para  Kle- 
ber. Seu  chute  foi  espalma- 
do por  Magrão  e,  no  rebo- 
te, Marcelo  Moreno  igua- 
lou o  placar.  Os  cruzamen- 
tos estavam  saindo  desvia- 
dos? Então,  Tony  colocou  a 
bola  na  cabeça  de  Kleber, 
novamente  o  goleiro  sal- 
vou e,  na  sobra,  Leandro 
marcou  o  seu  primeiro  gol 
na  temporada. 

O  terceiro  foi  uma  obra- 
prima.  Após  toques  rápidos 
e  precisos  diante  de  uma 
defesa  desnorteada,  Lean- 
dro ampliou.  Na  próxima 
rodada  do  Brasileirão,  o 
Grémio  enfrenta  o  Botafo- 
go, na  partida  que  marcará 
a  estreia  de  Seedorf. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Eu  estava 
precisando  de  uma 
atuação  assim  para 
ganhar  moral  e 
pegar  confiança. 
Passei  por  um 
momento  difícil, 
mas  acabou  dando 
tudo  certo  para 
mim." 

LEANDRO 


3m 

 x  

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Tony,  Vilson,  Gilberto  Silva 
e  Pará;  Fernando  (Leandro),  Souza,  Zé  Roberto  e 
Elano  (Marquinhos);  Kleber  De  Marcelo  Moreno 
(Léo  Gago)  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

1  ^ 

Sport:  Magrão;  MoacirD,  Bruno  Aguiar,  EdcarlosD 
e  Reinaldo;  Tobi,  Rithelly,  Renan  (F,  Menezes)  e  Mar- 
quinhos Gabriel  (Gilsinho);  Felipe  Azevedo  e  Gilber- 
to (Felipe  Menezes)  Técnico:  Vagner  Mancini 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Felipe  Azevedo,  aos  39  minutos  do  primeiro 
tempo;  Marcelo  Moreno,  aos  18,  e  Leandro,  aos  28  e  aos  34  minutos  do 
segundo  tempo  •  Arbitragem:  Jailson  Freitas  (BA)  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Marcos  Rocha  (BA)  •  Público:  18.833 

Quitado  o  condomínio  de  credores 


As  finanças  do  Grémio  sen- 
tirão um  alívio  a  partir  de 
agora.  O  clube  anunciou  on- 
tem, em  solenidade  no  gabi- 
nete da  presidência,  ter  qui- 
tado o  condomínio  de  cre- 
dores, criado  há  sete  anos 
para  pagar  dívidas  trabalhis- 
tas contraídas  pelo  clube, 
em  uma  iniciativa  do  vice 
de  finanças  da  época  Túlio 
Macedo. 

"Não  tínhamos  alternati- 
va para  pagar  as  dívidas.  Era 
uma  penhora  em  cima  da 
outra.  O  Grémio  nunca  sa- 
bia quanto  dinheiro  tinha", 
explicou  o  presidente  Paulo 
Odone,  mandatário  gremis- 
ta durante  a  criação  do  con- 
domínio, ao  comemorar  o 
momento  definido  por  ele 


como  histórico  e  que  teve  as 
presenças  do  advogado  do 
Sindicato  dos  Atletas,  Décio 
Neuhaus,  do  diretor  jurídico 
do  Grémio,  Gustavo  Pinhei- 
ro, e  do  advogado  trabalhis- 
ta Jorge  Sanfanna  Bopp. 

Mais  de  50  pessoas  faziam 
parte  do  condomínio.  Em 
um  primeiro  momento, 
30%  do  valor  adquirido  com 
a  venda  de  jogadores  servia 
para  abater  a  dívida.  Com  o 
passar  do  tempo,  o  valor  foi 
reduzido  para  15%. 

Agora,  restam  duas  dívi- 
das cíveis  e  mais  um  cobra- 
dor fora  do  condomínio  a 
serem  quitados.  A  expectati- 
va é  que  elas  sejam  finaliza- 
das em  dezembro,  quando  o 
clube  receberá  mais  uma 


parcela  pela  venda  de  Mário 
Fernandes  ao  CSKA. 

"Agora,  esse  valor  (das 
vendas)  fica  no  caixa  do  Gré- 
mio, podendo  ser  utilizado 
em  novas  contratações  e 
melhorias  para  o  clube", 
afirmou  o  presidente. 

O  METRO  POA 

"Assumimos  o 
Clube  numa 
situação  quase 
falimentar,  sem 
poder  sequer  fazer 
uso  dos 

instrumentos  de 
um  projeto  de 
falência/' 

PAULO  ODONE 


Londres 


'Viemos  para 
ganhar  o  ouro' 

VALE  MEDALHA.  O  clássico 
lema  "o  importante  é 
competir",  não  é  compar- 
tilhado pelo  atacante  Ney- 
mar  neste  momento.  A 
Joia  até  reconhece  a  no- 
breza da  frase,  mas  diz 
que  se  a  meta  é  conquistar 
o  primeiro  ouro  do  futebol 
brasileiro  em  Jogos  Olím- 
picos não  se  pode  focar 
nisso.  "Essa  parte  do  im- 
portante é  competir  vale 
para  tudo,  inclusive  para  o 
esporte.  Nós  temos  que  sa- 


ber perder  e  ganhar  tam- 
bém. Mas  viemos  aqui  pa- 
ra conquistar  o  ouro  e  ga- 
nhar. Nosso  pensamento  é 
vencer",  declarou. 

O  METRO 

Cerimonia  pode 
ter  30  minutos 
a  menos 

CURTA.  A  cerimonia  de 
abertura  dos  Jogos,  em  27 
de  julho,  pode  sofrer  dimi- 
nuição de  30  minutos,  de 
acordo  com  o  jornal  "The 
Sun".  Encerrar  a  cerimo- 
nia mais  cedo  permitirá 
que  público  encontre 
trens  disponíveis  ao  térmi- 
no do  evento,  o  metro 
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Nome 

Mayra  Aguiar  da  Silva 
Nascimento 

3/8/91,  em  Porto  Alegre 

Altura 

1,77  m 

Peso 

78  Kg 

Modalidade 

judo,  categoria  até  78  Kg 
Data  da  prova 
2  de  agosto 
Favoritas  da  prova 
Mayra  Aguiar,  a  americana 
Kayla  Harrison  e  a  francesa 
Audrey  Tcheumeo 


i° 

lugar  é  a  posição  de 
Mayra  Aguiar  no 
ranking  mundial. 


Gauchada 

em  Londres 


Expectativa 
por  medalha 


O  Confira  o  terceiro  dia  da  série  de 
reportagens  do  Metro  com  atletas 
gaúchos  que  disputarão  os  Jogos  Olímpicos 


O  Metro  apresenta  hoje  a  ter- 
ceira série  de  matérias  com  o 
perfil  de  atletas  gaúchos  que 
irão  representar  o  Brasil  du- 
rante os  Jogos  Olímpicos  de 


Londres.  As  judocas  Mayra 
Aguiar  e  Maria  Portela,  ambas 
da  Sogipa,  possuem  chances 
de  medalha  no  judo. 

O  METRO  POA 


PEDRO  REVILLION  /  SOGIPA  /DIVULGAÇÃO 


Mayra  Aguiar  terá  a  oportu- 
nidade de  se  dar  o  maior 
dos  presentes  para  uma 
atleta  olímpica.  Em  3  de 
agosto,  ela  comemora  21 
anos.  Um  dia  antes,  entra 
no  tatame  da  Arena  Excel 
para  disputar  uma  medalha 
na  categoria  78  Kg.  As  chan- 
ces de  subir  ao  pódio  em 
Londres  são  boas.  A  gaúcha 

"Assim  como  todos 
esperam  uma 
medalha  minha, 
eu  sei  que  posso 
conquistá-la  desta 
vez." 

MAYRA  AGUIAR 


Ficha  técnica 


Nome 

Maria  de  Lourdes  Mazzo- 
leni  Portela 
Nascimento 

14/1/88,  em  Santa  Maria 

Altura 

1,58  m 

Peso 

70  Kg 

Modalidade 

Judô,  categoria  até  70  Kg 

Data  da  prova 

1°  de  agosto 

Favoritas  da  prova 

A  francesa  Lucie  Decosse 

e  a  holandesa  Edith  Tachi- 

moto 


6o 


lugar  é  a  posição 
de  Maria  Portela 
no  ranking  mun- 
dial. 


lidera  o  ranking  mundial  da 
categoria  desde  fevereiro, 
quando  venceu  o  Grand 
Slam  de  Paris. 

Apesar  de  ser  a  judoca  a 
ser  batida,  Mayra  prefere  não 
falar  em  pressão  extra.  "Isso 
sempre  existiu,  não  é  o  ran- 
king que  traz.  Quando  se  é 
atleta,  tem  que  se  saber  tra- 
balhar com  a  pressão  a  vida 
inteira.  É  claro  que  eu  fiquei 
mais  visada  por  todos.  Só  que 
isso  não  muda  o  meu  jeito  de 
lutar",  assegura. 

Apesar  da  pouca  idade,  a 
sensação  de  disputar  os  Jo- 
gos Olímpicos  não  é  inédita. 
Ainda  adolescente,  com  17 
anos,  Mayra  esteve  em  Pe- 


►  Mayra  lidera  o  ranking 
mundial  de  sua  categoria 


quim,  pedendo  na  estreia 
para  a  espanhola  Leire  Igle- 
sias. Mais  madura,  ela  encar- 
ra  seu  segundo  ciclo  olímpi- 
co mostrando  confiança.  "Eu 
chego  muito  mais  preparada 
e  experiente.  Londres  nem 
se  compara  com  Pequim.  Eu 
estou  muito  mais  madura. 
Tenho  quatro  anos  a  mais  de 
treinos  intensos  e  experiên- 
cias internacionais". 

Nesses  quatro  anos,  entre 
Pequim  e  Londres,  Mayra 
trocou  de  categoria,  saindo 
da  70  Kg  para  a  78  Kg.  "No 
início  é  difícil.  Mas  é  tudo 
questão  de  costume.  Meu 
técnico  Kiko  soube  traba- 
lhar muito  bem  a  transição 
e  fez  com  que  eu  sentisse 
menos  do  que  a  maioria  dos 
atletas".  A  mudança  não  foi 
somente  no  peso:  quatro 
anos  depois,  Mayra  entra  no 
tatame  com  chances  reais 
de  levar  a  medalha  mais  co- 
biçada pelos  atletas. 


Mayra  Aguiar  Judô 


PEDRO  REVILLION  /  SOGIPA  /DIVULGAÇÃO 


O  apelido  de  "raçudinha 
dos  pampas"  caracteriza 
bem  o  espírito  de  Maria 
Portela  -  e  nada  melhor  do 
que  ter  raça  quando  literal- 
mente se  brigará  por  uma 
medalha  nos  Jogos  Olímpi- 
cos. Estreante,  a  judoca  lu- 
tará na  categoria  até  70  Kg. 
O  apelido  surgiu  devido  à 
sua  dedicação  nos  treina- 
mentos. "Foi  uma  brinca- 
deira do  pessoal  dos  trei- 
nos. Eu  sempre  luto  forte, 
sou  muito  determinada. 
Meus  colegas  atribuem  isso 
a  'raça'  e  eu  acho  legal. 
Gostei  do  apelido",  conta. 

Entre  suas  supertições, 
Maria  sempre  ouve  a  mes- 

"As  expectativas 
são  as  melhores 
possíveis.  Se  tudo 
der  certo,  espero 
voltar  com  um  bom 
resultado  para  o 
Brasil/' 

MARIA  PORTELA 


Com  muita 
raça  em  cima 
do  tatame 


►  Mana  Portela  fara  sua  estreia 
em  Jogos  Olímpicos 


ma  música  antes  de  cada 
vez  que  entra  no  tatame 
durante  uma  competição. 

A  trilha  sonora 
para  Londres 
ainda  não  está 
definida.  "Ainda 
não  sei.  É  uma 
coisa  que  eu  de- 
fino aleatoria- 
mente. Escolho 
,  dependendo  do 
meu  humor,  do 
dia",  explica. 

Maria  está  en- 
tre as  primeiras 
colocadas  do  ran- 
king mundial  e  pensar  em 
conquistar  medalha  é  uma 


mistura  de  sonho  e  realida- 
de. "A  gente  sonha  e  espera 
conseguir.  Senão,  não  há 
por  que  sonhar.  Trabalho  e 
treino  todos  os  dias  com  os 
meus  companheiros  e  téc- 
nicos em  busca  de  um 
aperfeiçoamento  por  um 
melhor  resultado",  explica. 

A  judoca  voltou  a  trei- 
nar em  Porto  Alegre  após 
passar  um  tempo  entre  Flo- 
rianópolis e  São  Paulo. 
"Sou  a  típica  gaúcha",  con- 
fessa. Agora  é  hora  de  ir  à 
luta  em  Londres. 


VALTER  JÚNIOR 

t^"Ji|  METRO  PORTO  ALEGRE 
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Reação  insuficiente 

O  Inter  sai  perdendo  por  dois  gois,  desconta,  mas  acaba  derrotado  por  3  a  1  pelo  Atlético-MG 


A  derrota  do  Inter  por  3  a  1 
para  o  Atlético-MG,  ontem, 
não  foi  tão  ruim  como  se 
desenhou.  Em  determina- 
do momento  no  estádio  In- 
dependência se  tinha  a  im- 
pressão de  que  os  mineiros 
empilhariam  gois  após 
abrirem  dois  de  vantagem, 
mas  a  garotada  colorada 
reagiu,  mas  de  maneira  in- 
suficiente para  reverter  o 
resultado  pela  décima  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  resultado  deixa  o 
Inter  a  nove  pontos  da  lide- 
rança do  torneio. 

E  que  saudade  o  técnico 
Dorival  Júnior  deve  ter  sen- 
tido de  Oscar,  que  não  deve 
mais  atuar  pelo  clube,  e 
Leandro  Damião,  ambos  na 
Seleção  Olímpica.  Com  Da- 
goberto como  homem  mis 
adiantado,  o  ataque  colora- 
do não  voltou  a  não  funcio- 
nar. A  distância  do  time  pa- 
ra a  área  atleticana  era 
imensa.  O  ex-gremista  Vic- 
tor não  fez  uma  única  defe- 
sa durante  a  etapa  inicial. 

O  Atlético  era  mais  sa- 
liente na  partida,  mas  ti- 
nha dificuldades  para  che- 
gar perto  da  meta  de  Mu- 
riel, mas  assustava  em  chu- 
tes de  longa  distância. 

E  que  saudade  o  treina- 
dor colorado  deve  ter  senti- 
do de  ter  dez  homens  em 
campo,  quando  DAlessan- 
dro  recebeu  cartão  verme- 
lho. O  camisa  10  levou 
amarelo  por  falta  cometida 
em  Leandro  Donizete.  Esta- 
banado  e  gesticulando  mui- 
to, o  meia  esbarrou  no  árbi- 
tro e  foi  expulso,  aos  37  mi- 
nutos. 

"Ele  disse  que  eu  peitei 
ele.  Mentira.  Antes  do  jogo, 
ele  já  tinha  a  intenção  de 


"Ele  disse  que  eu  o 
peitei.  Mentira. 
Antes  do  jogo  ele 
[árbitro]  já  tinha  a 
intenção  de  fazer 
alguma  coisa." 

D'ALESSANDRO 

fazer  alguma  coisa",  esbra- 
vejou o  argentino  ao  deixar 
o  gramado. 

A  superioridade  numéri- 
ca transformou-se  em  gol 
antes  do  intervalo.  Nos 
acréscimos,  após  receber 
passe  de  Ronaldinho,  Gui- 
lherme acertou  a  trave,  a 
bola  bateu  nas  costas  de 
Muriel  e  entrou. 

No  segundo  tempo,  o 
Atlético  seguiu  pressionan- 
do e  ampliou  aos  15  minu- 
tos. Após  cobrança  de  es- 
canteio, o  Galo  ficou  com  o 
rebote,  a  bola  voltou  para 
área  colorada  e  Leonardo 
Silva,  livre  na  marca  do  pê- 
nalti,  marcou. 

A  reação  foi  sustentada 
pelos  jovens  Mike  e  Fred, 
além  de  Jajá.  O  Inter  não 
desistiu.  Em  cruzamento 
de  Jajá,  Fred  descontou  de 
cabeça,  aos  19  minutos. 
Um  placar  igual  parecia  ser 
possível  de  ser  alcançado. 

Em  busca  do  empate,  o 
Inter  cedeu  espaço  e  o  con- 
tra-ataque  para  o  adversá- 
rio. O  empate  não  se  con- 
cretizava, Muriel  salvava  lá 
atrás  até  que  Escudero  am- 
pliou nos  acréscimos. 

Ao  término  do  jogo,  a  di- 
reção deixou  o  futuro  de 
Dorival  Júnior  indefindo 
"Temos  que  tomar  medidas 
drásticas  para  equalizar  o 
vesitário",  afirmou  o  vice 
de  futebol  Luciano  Davi. 

O  METRO  POA 


►  Inter,  de  Guinazu,  perde  e  situação  de  Dorival  Júnior  fica  complicada 


JOÃO  GODINHO/0  TEMPO/FOLHAPRESS 
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jogos  durava  a  invenci- 
bilidade colorada 
sobre  o  Atlético-MG. 
O  Inter  nunca  havia 
sido  derrotado  pelo 
Galo  desde  que  o 
Brasileirão  passou  a 
ser  disputado  por 
pontos  corridos. 


3  9 

X 

Atlético-MG:  Victor;  M.  Rocha,  L.  Silva,  Réver  □  e  Jú- 
nior César;  Pierre  □  (Felipe  Souto),  L.  Donizete,  Da- 
nilinho  (Escudero),  Ronaldinho  e  Bernard;  Guilher- 
me (Leleu)  Técnico:  Cuca 

1  m 

Inter:  Muriel;  Edson  Ratinho,  Bolívar,  índio  e  Fabrí- 
cio; Élton,  Guinazu  □,  D'Alessandro  □  ■,  Otávio  (Mi- 
ke) e  Lucas  Lima  (Fred);  Dagoberto  □  (Jajá) 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Independência  •  Gois:  Guilherme,  aos  46'  do  primeiro  tempo; 
Leonardo  Silva,  aos  15,  Fred,  aos  19,  e  Escudero  aos  46'  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem:  Marcelo  Aparecido  de  Souza  (SP)  auxiliado  por  Rodrigo 
Jóia  (Fifa/RJ)  e  Marcelo  Van  Gassen  (Fifa-SP)  e  João  Nobre  Chaves  (SP) 

Milan  tem  interesse 
em  Leandro  Damião 


ALEXANDRE  LO  PS/INTERNACIONAL 


Com  a  venda  do  suéco 
Ibrahimovic  para  o  PSG,  da 
França,  o  Milan  está  em 
busca  de  um  novo  atacante 
para  o  elenco.  Uma  das  op- 
ções analisadas  pela  dire- 
ção rossonera  é  o  colorado 
Leandro  Damião. 

O  empresário  do  jogador, 
Vinícius  Prates,  se  reuniu, 
ontem,  com  a  direção  do 
Milan  na  sede  do  clube.  Es- 
tavam presentes  no  encon- 
tro o  vice-presidente  do 
clube  italiano,  Adriano  Gal- 
liani,  e  os  empresários  Ste- 


fano  Castagna  e  Giuseppe 
Riso.  Um  novo  encontro 
deverá  ocorrer  nos  próxi- 
mos dias. 

Damião  é  visto  como 
uma  alternativa  mais  jo- 
vem e  barata  do  que  o  ar- 
gentino Carlos  Tévez  e  o 
bósnio  Edin  Dzeko,  ambos 
do  Manchester  City,  e  tam- 
bém cogitados  pelo  clube. 
O  Milan  acredita  que  de- 
sembolsaria um  valor  me- 
nor tanto  na  transferência 
quanto  nos  salários. 

O  METRO  POA 


Técnico 
evita  falar 
sobre  Oscar 

Nem  Inter  nem  Chelsea 
oficializaram  a  venda  do 
meia  Oscar  para  o  clube 
inglês  por  25  milhões  de 
libras  (cerca  de  R$  80  mi- 
lhões). O  anúncio  pode 
ocorrer  a  qualquer  mo- 
mento. 

O  técnico  dos  Blues,  o 
italiano  Roberto  di  Mat- 
teo, prefiu  não  fazer  co- 
mentários sobre  o  ainda 
jogador  colorado,  mas  ad- 
mitiu sua  admiração  pelo 
atleta. 


"Ele  ainda  não  é  um  jo- 
gador do  Chelsea,  então  é 
difícil  para  mim  fala  so- 
bre um  jogador  que  não  é 
nosso.  Sei  que  há  uma  es- 
peculação sobre  um  inte- 
resse nosso  sobre  ele.  O 
que  posso  dizer  é  que  ele 
é  um  meia  jovem  e  muito 
talentoso",  limitou-se  a 
dizer  o  treinador. 

O  jogador  deverá  ga- 
nhar alguns  dias  de  folga 
após  a  participação  do 
Brasil  nos  Jogos  Olímpi- 
cos e  só  depois  será  rein- 
tegrado ao  grupo  de  joga- 
dores que,  no  momento, 
realiza  pré-temporada 
nos  Estados  Unidos. 

O  METRO  POA 


102  rodada 

ONTEM 

Santos  0x0  Botafogo 
Grémio  3x1  Sport 
Portuguesa  0x2  Cruzeiro 
Náutico  3x0  Ponte  Preta 
Flamengo  0x3  Corinthians 
São  Paulo oxi  Vasco 
Atlético-MG  3x1  Inter 

HOJE 

Fluminense  x  Bahia 
Coritiba  x  Palmeiras 
Atlético-GO  x  Figueirense 


6 


gois  marcados  têm 
Alecsandro,  do  Vasco, 
Roger,  da  Ponte  Preta, 
e  Wellington  Paulista, 
do  Cruzeiro,  os  arti- 
lheiros desta  edição 
do  Campeonato 
Brasileiro. 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

ATLÉTICO-MG 

25 

8 

19 

12 

25 

VASCO 

23 

7 

17 

6 

35 

FLUMINENSE 

19 

5 

16 

10 

40 

GRÉMIO 

18 

6 

15 

10 

52 

BOTAFOGO 

17 

5 

21 

6 

6o- 

CRUZEIRO 

17 

5 

14 

3 

Io- 

SÃO  PAULO 

16 

5 

12 

1 

S°- 

INTER 

16 

4 

13 

3 

99 

PONTE  PRETA 

15 

4 

13 

1 

105 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

-1 

115 

NÁUTICO 

13 

4 

17 

-4 

125 

SPORT 

12 

3 

14 

-3 

135 

CORINTHIANS 

11 

3 

12 

-2 

145 

SANTOS 

10 

1 

7 

0 

155 

PORTUGUESA 

8 

2 

6 

-8 

165 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

11 

-3 

175 

CORITIBA 

7 

2 

14 

-6 

185 

BAHIA 

7 

1 

12 

-5 

195 

PALMEIRAS 

6 

1 

8 

-3 

205 

ATLÉTIC0-G0 

2 

0 

4 

-12 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


lis  rodada 

SÁBADO 

l8h30 -Sport  x  Atlético-MG 
18I130  -  Vasco  x  Santos 
2ih  -  Corinthians  x  Portuguesa 

DOMINGO 

i6h- Inter  x  Atlético-GO 
i6h  -  Cruzeiro  x  Flamengo 
i6h  -  Figueirense  x  São  Paulo 
i6h  -  Palmeiras  x  Náutico 
18I130  -  Botafogo  x  Grémio 
18I130  -  Ponte  Preta  x  Fluminense 
18I130  -  Bahia  x  Coritiba 
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vitórias  conquistou  o 
Atlético-MG  no  Cam- 
peonato Brasileiro, 
time  que  mais  venceu 
na  competição.  Quatro 
delas  ocorreram  fora 
de  casa. 


